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POLITICA PABTIDARH

Preocupada com as questões de

politica partidaria, a imprensa, ou a

maior parte d'ella, do que trata menos

é de pugnar pelos interesses do putz.

' Do que ella quer saber é, se o minis-

terio sae ou fica, a fim de poder a cp—

posiçâo depois adir & herança declara-

da jacentc. E com isto seentrctecm os

grandes homens, que dirigem a poh—

tica portugueza.
. .

Questões de administraçao pro—

priamente dita, ou mesmo de caracter

constitucional, d'essas não trata a ep—

posição, desde que se convenceu que

não tinha competencia para o fazer.

Como se vê., o que ella procura alcan-

çar (: o penacho, exactamente como os

conspiradores da opereta de (_)llen—

bach, que não queriam saber das cou-

* sas publicas, para attemlerem se ao

que directamente os interessava, L com

estes egoismos, medonhamentc ferozes,

direita e esquerda contam poder go-

vernar o mundo, como se o pau não

existisse, ou em vez d'elle só estivesse

a conveniencia de cada gruposinho em

que se acha dividida a opposição libe-

ral monarchica, que abusa bastante da

   

rhetorica, já que não tem força nenr

patriotismo para emprehcnlimcnto
s de

reconhecida utilidade publica.

E' preciso porém que todos se con—

vençam, que não é por meio de decla-

mações bancos, que se hade'obter o

mando supremo, e que os partidos pa—

ra se impôrem teem de fazer-se acom-

panhar pela grande maioria da nação.

Não bastam as ambições irrequictas

de qualquer "agrupação politica. Não

são sullicientes as romarias desde a

Foz até Santa Apolonia, de qualquer

orago, por mais milagreiro que _pare-

ça. A nação já não tem fé nos ehxn-es

de tabolcta aparatosa, porque antes-de

prestar culto ao santo do dia, inquirc

das virtudes que o recommendavam na

vespera. Tambem o povo não jura-nas

palavras dos que promovem manifes—

tações, cujos comparsas cabem todos

no gabinete de um jornal politico. Com

taes proporções pode calcular-se a con-

correncia quando muito em duas dn-

zias d'amigos ou parciaes, que se dis—

pozeram a _ser agradaveis, ou que pu-

, zeram a mira em cousa mais provei-

tosa, cujas pretenções farão valer em

l ' occasião oportuna. Todos sabem já eo-

l me se arranjam estas popularidadcs

l improvisadas, que nem sempre se ius-

' piram nas Cºnveniencias legitimas do

maior numero. E desde o porto-franco

até á. esq ucrda-dynastica. desde a guar

da-velha até a scr-pia, não nos dirão o

que pôde esperar—sc quando a; historia

, contemporanea é de uma eloquencia

[ CSlDa—gadol'fl () coudemna fllJCl'lÍlellCllttf

as tentativas e a soffreguidâo das an-

tigas hostes regeneradoras, que por

largos annos estiveram empossadas da

administração, e que não souberan

dirigil-a em proveito do paiz ?

' Os titulos de divida publica esta

vam por cotação tão inferior, que to-

l dos preferiam arrcmeçal-os ao merce—

. do, prevendo baixa que totalmente os

depreciasse. E se agora bcrram e pro-

testam contra os syndicatos, não nos

dirão por que os inauguram com todo

o pezo da sua anctoridade por occasião

', da. praça do Porto se aventu ar a cons—

trucção do caminho de ferro de Sala-

manca, o que atnlhou de papelada inn-

til as caixas fortes dos bancos, em

' prejuízo do Cºmmercio e da industria“.

,- Em política a coherencia não é só

uma virtude, é tambem um dever, que

os partidos não podem deixar de cum-

prir. Os syndicatos de hontem insur—

gem—se contra os que no dia seguinte

lhes embargaram o passo. O que po-

rém convém saber é, se o publico tem

lucrado com o systems., ou se elle é

nefasto ao individuo e ao estado. E

sendo-o, contem tambem com o nosso

esforço, porque não costumamos ir no

cirio, sem termos a consciencia de que

'fazemos, nem nos prestamos a ser mar-

ea de nenhum jogo illicito. Demons—

trem, em vez de declamarcm, porque

ninguem se convence hoje com as

atoardas dos ambiciosos ou dos des-

peitados.

E o melhor é que se deixem de

apologos gregos ou latinos os que teem

voto nos concílios dos partidos, e po—

dem ahi aconselhal-os de melhor som-

 

   

    

  

  

    

  

  

    

  

     

  

  

  

                       

  
  

bra para que elles singrem sem obsta-

culo nos mares procellosos da politica

Restaurada Lisboa, o sr. visconde

recebeu o primeiro despacho do gover-

no constitucional para corregedor de

Alcobaça, logar de que tomou posse

em 29 de outubro de 1833 e de que

foi exonerado em 7 de janeiro de 1834.

Por decreto de 25 de outubro de 1833

foi nºmeado procurador regio junto da

relação de Castello Branco, mas não

chegou a tomar posse do logar, por

este tribunal não ter chegado a consti-

tuir—sc. Em 22 de maio de 1835 é que

5. cx.“ foi nomeado procurador régio

junto da relação de Lisboa. Em 1336,

logo em seguida a revolução de setem-

bro,demittiu-se com muitos outros ma-

gistrados e funceionarios de superior

cathcgoria. Mais tarde foi readmittido

no quadro da magistratura judicial e

nomeado juiz da relação do Porto.

Quando teve logar o golpe d'estado de

G de outubro de 1846 e a reacção que

contra este acto da rainha D. Maria II

se deu no Porto no dia 9, era s. ex.“

ainda juiz d'aquelle tribunal, mas es-

tava n'essa oecasiâo ausente na sua

casa de S. Lourenço do Bairro, em

Anadia. Foi ali que recebeu a nova da

contra—revolução e bem assim deque

havia sido escolhido pela camara mu—

nicipal da cidade invicta para vogal

da junta governativa. Não tomou par—

te nos acontecimentos do dia 9, c não

foi portanto por serviços prestados (:

revolução que o escolheram para vo—

gal da junta, como diz o collega. E se

outra prova não tivessemos, tinhamos

um officio dirigido por s. ex.“:t José da

o'ilva Passos, datado de S. Lourenço

do Bairro de 11 d'outubro em que se lê:

lar indisciplina, o que prejudica, e

tambem mao exemplo, que se propaga,

em detrimento da leal camaradagem.

Sampaio, 0 partidario mais intran-

sigente, o jornalista habil que não dava

a ninguem o direito de lhe chamar ti-

bio ou despeitado, foi um verdadeiro

modelo de dez'licação, que infelizmente

não teve imitadores. Daqui a pouco

será um vulto lendario na nossa chro-

nica politica.

___—*
_—

DESNENTIDO

Apressamo—nos a transcrever o se—

guinte do Diario Popular:

«E' completamente falsa a noticia dada.

por varios papeis, de que o governo ou a.

administração dos tabacos concedesse anl—

guem o monopolio do fabrico de tab-secs cu-

banos em Portugal. Mais falso é ainda que

se penso ou se trate de uniões aduaneiros com

a Hespanha.»

E' isto tão claro e positivo, que não

pode ter duas interpretações. Folga—

mos por tanto com a declaração do il-

lustrado contemporaneo, pois é por de—

mais competente para tallar assim so-

bre & materia.
_

______
*—-———

—

l'lSGílft'DE [lll SElBRl

O nosso illustrado collcga da Act-ua-

lidade commemorou no domingo cºm

o seu artigo principal o anniversario

do sr. visconde de Seabra. O artigo é

incontestavclmente bom, mesmo muito

bom; é uma eSpccie de auto biographia

onde ha muito que aprender, mas turn—

bcm alguma cousa que corrigir.

O collega já uma vez nos chamou

padre-mestre, mas ainda que corrauios

agora o risco de novo lhe merecermos

tal cpitheto, sempre lhe direnws que

não foi tão verdadeiro como era mister.

O primeiro erro que commette o

college. (: o dizer que o sr. visconde de

Seabra iutsceu em 2 de dezembro de

1799, pois foi em 2 de dezembro de

1798, comando por isso hoje 90 annos

e não 89 como atlirma.

Diz o college. que em 1828 o sr.

visconde de Seabra, então só Antonio

Luiz de Seabra, «se levantam com um

regimentó de cavallaria, cujo comman-

do assumiu e a cujas armas se deve a

defeza da margem direita do Vouga,

assim como a acção brilhantissima do

Marnel. !

E' a primeira vez que tal ouvimos;

pelo menos que nós saibmnos, nenhum

historiador dos que mais ou menos se

tem occupado dos acontecimentos de

1828, jamais o attirmou. Quem com-

mandou a acção do Marnel. que pode a

verdade que se diga, não foi um grau-

de feito d'armas, e quem quasi que

unica e exclusivamente contribuiu pa-

ra o bem exito que n'ella alcançou a

divisão constitucional, foi Bernardo de

Sá, depois visconde e marqucz de Sá.

da Bandeira. ,

- O que atlirma o collega, afligura-

se-nos pura fantasia, pois um feito tão

notavel, praticado por um magistrado,

aliás já distineto, por um paisana, me-

recia bem ser rclcmbrado pelos escri-

ptores coevos, e nada disso succedeu,

pelo unico motivo de que tal facto se

não deu.

Não foi tambem d'um regimento de

cavallaria que o sr. visconde de Seabra

assumiu ocommando, mas sim d'um

pequeno batalhão de voluntarios mon-

tados, de Montemór-o-Vclho, de que

era capitão e em cuja localidade estava

então exercendo o hogar de juiz de fôra.

«Não esperou Seabra, continua o

collega, que as devassas concluissem os

seus capitulos. e sem mais delonga

passa a fronteira, indo refugiar—se a

principio na Hespanha, depois em Fran-

ça e na Belgica. e por ultimo, como era

de prever, ein Plymouth. :

S. ex.“ não esperou que as devas—

«Posto que inteiramente ignaro dos mo-

tivos que devem ter da lo causa a tão (intra-

ordinaria medi-la, quero persuadir-mo, at—

tento o caracter dos in lividuos que compõem

a mencionada junta, que mui poderosos dc-

vem elles ter sido, o cun-i nunca soube re—

cusar ao meu paiz o termo contingente dos

meus serviços, quando estes lho podem ser-

Vll' de alguma utilida lo, apresse-mi em res-

ponder a v. ox." que, sem perda de tempo,

me porei a caminho dessa cidade.»

O sr. visconde de Seabra chegou

ao Porto no dia 14 de outubro e no

dia seguinte tomou posse do logar de

vogal da junta para que havia sido

eleito e como tal começou a funccio-

nar. Foram relevantes os serviços pres—

tados a causa popular por s. ex.“; ora

o que elle não ceperou foi pela inter-

venção hespanhola para abandonar essa

mesma cansa, como quer o collega. O

sr. visconde de Seabra, quando se de-

cidiu que uma divisão das melhores

tropas da junta partisse para o sul, sob

o conunaudo do conde das Antas, op—

poz-se tenazmente a que essa divisão

seguisse por mar. Vencido o julgando

sem duvida com este acto inteiramente

perdida a causa que defendia, nunca

mais voltou a junta, dando-se assim

por demittido. Quando se tornou effe-

ctiva a intervenção hcspanhola, o sr.

visconde de Seabra já não era vogal

da junta e como tal o seu no-ne não

apparccc nos documentos emanados

das secretarias d'ella.

. Deputado as Côrtes por varias le-

gislativas, escreve o collega, foi co-

mo representante de Villa Real de

Traz-os—Montes que Seabra fez a sua

entrada na camara electiva. Chamado

zi presidencia da camara popular em

1852 e' elevado duas vezes a ministro. :

Foi com cifeito por Villa Real que

,e. ex.“ saiu eleito deputado pela pri-

meira vez. Foi isto na legislatura que

começou em 15 de setembro de 1834.e

depois foi eleito deputado por ditfcrcn—

tes circulos oito vezes, cabenlo por

quatro, essa honraa Aveiro. Presidente

da. camara popular é que e. ex.“ não

foi em 1853, como aflirma tambem o

eollega. X'este anno foi presidente o

sas conclnissem os seus capitulos, mas fallecido estadista Julio Gomes da Sil-

nem sequer esperou que ellas lhe. dés— ª vn. Sanches; º 51- Vlãººndº dº bilªbiªl

sem principio. Q laudo, em M de _,"u- to“! preszdente d'aquella camara, e ver-

lho de 1528, D. Miguel ordenou ttq'lcl-liilªdº: mas lºl-U SÓ.» em 15'5_2- ,

las devassas,j:i ha :liusque havia trans-: U muito que ªmil“ pºdiªmºs dlZEI'

bosto a fronteira, Pois acompanhou o Sºbrª & ““lª dº Vºllºl'mldº Jm'lªººnªlll'

exercito constitucional na sua umrclm tº, demanda telupo que agora não te-

para Hespauha. Tambem não foi por - 111031 ll)“ lisº Pªlmª" Pl)" “ªll" ponto º

ultimo que esteve emigrado em Ply- estas llge1.as ratificaçoos.

mouth, antes pelo contrario, foi onde ums—(Gmaãàwº

esteve primeiro. Estando aqui, e fazen- - — ' ' * ' '—

(10 parte do deposito (103 emigrados, p'J- A' mensagem apresentada pelo com-

diu passaporte para Frªnçª, desembar- mercio do Porto ao sr. Manuel Celes-

cando em Ostende em 9 de maio de tino Emygdio respondeu este cava-

1829. Um mez depois eªtªª'ª em Bru— lheiro nos seguintes termos:

gesqºndº “0 ªnnº seg "imº publicou “' Ill,mº e em.“ sr. Tenho a honra doac-

E—UPºªfçlº “Pºlºgªf'iª'l dºs Pºr! “57159365 ousar a recepção do ofiicio de v. ex.-", data-

cmigrados 'na. Belgica, etc. do do 25 de novembro ultimo, no qual em

. Acabada. & mºm liberal, continua como da direcção da Associação Commer-

º college, Seabra foi despachado p,.º_ oral do Porto, de que edigmssimo presiden-

, . . e to, me felicita por ter sido despachado puz

curador régio junto dª? relªçªº de Lª" da 2.“ instancia, acompanhando essa felici-

mºgºi passando d'aqm no mesmo Cªf" tação com phrases para mim muito lisongoi-

go para O tribunal de Lisboa. D'aqui, ras, posto que em grandqparto immercádas.

foi mandado servir como juiz no Re- Eu, agradecendo muito a beuovolencia.

lação dº Pm cuiª se m* assi“sacarºse?afªstará?
Vª quªndº hºuve º golpe de eêtªdº dade, não posso entretanto deixar de do—

dº 6 de ºunlbl'º dª 184'5- Nãº unhª: clinar para o distinetissimo jury do Tribu—

porém, arrefecido o enthusiasmo pela nal do Commercio & parte dos louvores que

causa dº povo denn-0 d'aquelle peito. me são dirigidos, porque a ehefmais do que

Tomam-te cºnsta à:ª€ãí€,?;“n%"'€£â£2£ff“$$$
to pati-louco, é pela Junta escolhido deixei cºm muita. saudade.

para mlnÍStl'º dº l'ºmº- Abªfªdª' tºl" Repetindo os meus agradecimentos, rogo

pemeute a reacção popular pela inter— i' v. ex.“ a bond-sde de transmittir aos seus

venção dispotica e infamante das ar- illa—ares collegas na íin'ecçao os scntn'nontos

mas hespanholas, Seabra torna a sua dº qllº “Ítqllfº'fªºlªlcfi ªªªfvºlªªdº “ fºlhª

. . que 1115 Svrª Agron. AVL. Pºf Ol' em qua quer

Cªrrºll“ dº mªglsn'ª'dº” tempo ser—lhes prestavol.

Isto tambem não é verdade. Em, Deus gum-d,, & o. ex)—Lisboa, 4 de

Lamego nunca houve relação, nenlidczembro dº. 1888—111.“ e_ex."“ sr. pre-

mesmo decretada, como succedeu a ou— , Sªdªn“? dª dª“??? dª Aâgºlªgâº gºmª?“—

tras, por isso o sr. visconde de Seabra mªl dº Pºrtº" “"ªd ““ªº "Wº “ªº-

 

 

   

 

   

   

    

   

    

 

    

  

  

acabam de enlutar uma familia.

de, esse problema da vida, esse omega

da exrstencia humana, esse grande

Nada acaba de roubar a ventura de

queridos, a existencia preciosa da sr.ª

gem na terra soube comprehender a

  

   

   

   

   

 

     

 

  

   

  

cados são que tanto distinguem o tão

honrado como intelligente juiz. ,

  
  

  

Wacom " ' '

no muncmsxro DE D. Minis DA Luz,

PEREIRA, un 16 DE xovunsao ou 18:58

As sombras vapor-esas da morte

Esse terrivel condão da humanida-

uni esposo estremecido e d'nns filhos

1). Maria da Luz Pereira.—

No vigor pujante da vida, na se-

gunda aurora da existencia, no goso

percnne d'uma ventura domestica, &.

morte, com todos os seus horrores, com

todo o seu cortejo de prantos, lagrimas,

dores e luto, veio cortar uma existen—

cia querida, que durante a sua passa-

grande missão da mulher.

Como filha, como esposa e mãe,

den todo o seu amor as att'eições da t'a-

milia o logon a seus filhos a memoria

santa dos seus grandes atlei tos.

Hoje a sua memoria é uma vivissi-

ma recordação para seu esposo, o nosso

particular e intimo amigo o sr. José

Pereira Junior.

Possam estas singelas linhas sym—

bolisar a nossa antiga e leal amizade,

e que ellas vão mostrar-lhe que, não

foi só elle a manter a morte de sua

eSposa; foi uma cidade inteira que viu

desupparcccr do lar domestico, do seio

da família, uma esposa virtuosa, uma

filha estremecida e uma mãe carinhosa.

Que a saudade seja lenitivo ao seu

esposo e a sua familia.

7 de dezembro de 1888.

[[en]-ápice da Cunha.

   

_.—#—.___,_.

Gill“ DE LlSlltl.

? DE'Dsznnuuo DE 1838.

(«D'outro nosso cprrespondcn to.)

E' falsissimo tudo o que se diz so—

bre crise ministerial. O governo só

deixará o poder se fôr derrotado nas

futuras eleições. Antes d'isso tudo será

intempestivo e nem sequer ha quem

de boa févo suponha.

Modo de entreter os mail/os.

—- O sr. ministro da guerra atten-

dendo ao que lhe pediu a auctoridade

superior do distrieto de Coimbra, de-

terminou que os mancebos d'aquella

circumscripção, apurados para infante-

ria, assentassem todos praça no 223, co-

mo desejavam. Foi um acto de muita

justiça, tendente a modificar as agru-

ras que muitos encontram na nova lei

do recrutamento. Com actos d'csta or—

dem pode dulcificar—se muito o que se

supõe de duro na. referida lei.

—— Nãoé verdade que 'á. haver al-

teração nos uniformes do exercito. São

invenções da opposição que,por que não

tem mais que fazer se occupa na pro-

palação de noticias falsas.

_ Deve ser publicado por estes

dias o regulamento para o imposto do

real d'agua.

— E' fora de duvida que o medico

Sobral, fallecido na Guarda, se suici-

dou. Uma questão de honra perturbou-

lhe a razão o prostrou aquella grande

intelligencia, aquelle grande coração.

_ O edificio do ministerio da guer-

ra foi vistoriado pelo coronel do corpo

de engenheiros, que foi de opinião que

se mudasse d'ali o ministerio inunedia—

tamente, visto que o edificio ameaça

proxnua ruma.

-— () principe real 1). Carlos, com—

manzlantc lionorario de lance-ires, foi

visitar hontem os quarteis do mesmo

regimento. Houve em seguida exerci—

cio no campo das Salesias trabalhando

o regimento admhzwelmcnte. Sua al—

feza mostrou—se muito satisfeito. Os

oiliciaes do regimento foram em segui-

da acompanhar sua altezu ao palacio.

— Mamlou—se abrir concurso para

a empreitada das estradas no districto

de Aveiro, na importancia de cincoen-

ta contos. São as estradas: Soria á Ri-

beira Salão, Giesta a Oca, Requeixo ai

Granja de Baixo, Granja de Cima ao

Ramal da Oliveirinha, Costa ao apea-

deiro das Quintâas.

—— Falleceu o por do reino sr. Pi-

nheiro Borges.

—— Vac ser processath o redactor

principal do Jornal de Ma,/ra, por ter

injuriado o juiz de direito da comarca.

-— Consta que se aggravaram os

padecimentos do par do reino o sr. Mi-

guel Osorio, da quinta das Lagrimas.

—— Houve graves prejuizos no Te—

jo. Por cmquanto tenho noticias dos

seguintes :

Hontem, uma fragata pertencente

ao sr. Manuel Duarte Bandeira, que

do vapor Swim“. Pierre transportava

quarenta e tantos volumes, com des—

tino a Sua Magestade a Rainha, apa-

nhou muito mar. tendo de se recolher

a caldeira da Ribeira Velha. Ao en-

trar, batcu no caes, fazendo um grau-

de rombo, por onde entrou muita agua.

Os volumes, que vi, trazem vidros

de Veneza; se outros conteem tecidos,

devem estes ficar muito damnificados.

Hoje, afundaramzse :

Em Xabregas z—Ti'es fragatas car-

regadas de aduella, pertencendo uma

,te, e a outra do sr. José Possante,car-

regada de carvão.

 

do porto de Lisboa, carregada de pe-

dra, a outra do sr. Manuel Pedro Mar-

ques, vasia, ficou debaixo da ponte

nova dos caminhos de ferro.

 

    

  

         

    

 

oito contos e tantos saccos de trigo,

encheu-se de agua; parte levou—a a

corrente; outra deve ficar muito ava-

riada. Além destas, ha muitas outras

avarias, de que ainda não ha perfeito

conhecimento. Um lanchão dos torpe-

deiros fez um grande rombo no vari-

  

   

   

   

  

  

  

   

 

  

   

  

 

  

No Caminho de Ferro z—Uma car-

Na Fundição:—Uma, das obras

No Beato. uma outra fragata, com

no pertencente as obras do porto de

Lisboa. A's 10 horas da manhã, foi

encontrado morto no canciro d'Alcan-

tara Manuel Marques, arraias da fra—

gata ?? E 22.

Em terra tambem houve bastantes

prejuizos, porque o furacão foi demora-

do e de grande força.

O arraes José Affonso Rosa, da

Murtosa, e os tripulantes Rodrigues

Sereno e Manuel Marques, ambos na-

turaes de Estarreja, tratavam de lan—

çar uma espia de segurança, mas a

lancha voltou-sc com a força de agua.

e os homens nadar-am. Foram salvos,

menos o Marques, que, como ja disse,

appareccu cadaver proximo do caneiro

de Alcantara. A chuva inundou varias

casas da cidade baixa, sendo necessa-

rio chamar o material do serviço de

incendios para esgotar a agua. Xa cs-

trada das Larangeiras cahiu uma ar-

vore, que interrompeu o transito. Nas

obras da canalisaçào do gaz cahiram

pedras do revestimento sobre dous tra-

balhadores, ficando ambos contusos.

-— () funeral do sr. Freitas Jaco-

me realisa-se allianhzi.

— De Setubal recebeu—se agora a

seguinte noticia:

«O hiato Novo Prcrcifo, d'Aveiro,

entrado aqui com avarias, foi devida-

mente reparado, achando-se na respe-

ctiva amarração. Hoje, porém, ás 4

horas da madrugada, um grande tu—

fão arremessou o barco sobre as pe—

dras da doca, collocando-o de tal ma-

neira que se considera perdido.»

Z.

__iuiuiuu

 

Notas da carteira.——

Regressou já a esta cidade o sr. dr.

Abilio d'Albuquerquc, cimn'gião aj u-

dantc de cavallaria 10.

—— Foi fazer serviço na Serra do

Pilar o sr. dr. Agostinho Leitão, cirur-

gião-mór do exercito, que esteve em

Aveiro na inspecção dos manccbos re—

censeados no corrente anno.

_ Regressou de Santarem o nosso

illustre amigo. o sr. conselheiro João

Affonso Espergueira, digno governa-

dor civil d'este districto.

—— Estiveram hontem em Aveiro

os nossos prestautes amigos, os srs.

F 'ancisco Barbosa do Couto Cunha

Sottomavor, bencmerito presidente da

camara municipal d'Estarreja; dr. 'Ma-

nucl Nunes da Silva, intelligente dele—

gado do procurador regia d'Ovur; Se-

bastiao Pereira da Cunha Sottomavor,

digno escrivão de fazenda do concelho

de Estarreja, & dr. Joaquim Augusto

d'Almeida Miranda, integerrimo sub-

delegado do julgado municipal de Al-

bergaria a Velha.

— Est—[t melhor, felizmente, o nos-

so prestimoso amigo e distincto clinico,

sr. dr. Pereira da Cruz. Nunca os seus

incommodos inspiraram cuidados aos

seus dedicados amigos e clientes, como

por ahi se fez espalhar. S. cx.“ tem os-

tado com um t'runcolo no braço direi-

to, e é isto que o detem em casa. Fe—

lizmente é isto só, e está muito melhor.

Regresso. — Regressou já

d'Espinho a sua casa de Soutello o sr.

conde de Beiróz. Seu respeitavcl pac

sahiu tambem já dali e com alg-runas

melhoras, o que muito estimamos.

()br'as publicas.--- Sabe-

mos que o activo e intelligente dire-

ctor das obras publicas d'estc districto,

e nosso illustndo amigo, o sr. Fran-

cisco da Silva Ribeiro, estátrabalhnu-

do com patriotica sollicitudc na con—

clusão dos estudos de algumas estra-

das reacs e districtaes a ' fim da sua

construcção poder ser ainda incluida

na 3.“ empreitada geral que brevemen-

te vae ser posta a concurso.

Snb—inspectór. —— O sr.

Bento J056 da Costa, muito digno sub—

inSpector do circulo escolar d'esta ci-

dade foi encarregado d'um serviço,tam-

bem escolar, no Porto, sendo por isso

!

regada de calhas, do sr. Manuel Duar- poque nito ribeira de ignorada nascen-

te, esteve ha dias prestes a ser absor—

vido d'um trago pela canzoada sofre-

ga e sediça.

 

   

  

   

  

  

  

 

  

 

  

   

  

  

 

  

  

dos bombos e flautius, os earangueigi—

tos que por mercê da Providencia as-

soalhavam ali na sua liznpiclissima cor-

rente, quando já o pobre, e misero,

coitado, arrependido, contricto, sup—-

plicava que o deixassem correr em paz,

1110.1150, sereno. ,

mais se escoa mais se enche—seja do

que fôr——, assim depois de tamanha

crl-nino—mcn-z'fcstação, arroio promctte

ser agora caudaloso, torbnlcnto, arre-

metedor, terrível, e. . . talvez pharma—

Novo.—Arroio, insignificante, do pelo fogo. Calcula-se o prejuízo em“

Espavoriram -lhe, ao estrepitoso som

Mas como a um peço, que quanto

   

    

   

   

   

  

   

  

  

ceutico. Que mais será. depois de. . .

irrc-vogavel .?

Jaluno.—Jaime fallen, jaime

sentou-sc, jaime calou-sc.

Sobre tão importante assumpto soo

mos obrigados a publicar o seguinte

annuncio :

JAIME

Dãose alviçaras aquem encontrar

por ahi o perdigueiro da Bravimia.

Recreio musical.—Nas

noites de 5 e c do corrente teve logar

no salão do theatre aveirense, que se

achava simples e elegantemente enga—

lanado com reposteiros artisticamente

collocados, escudctes com nomes dos

maestros mais notaveis, trophcus de

instrumentos musicos, emblemas, horas

e muitos lumcs, a apresentação, em

modestos, mas brilhantisgimos con-

certos, da notavel trou-pc. de amado-

res de musica, regidos pela batuta

magica do sr. J. A. Ferreira, digno

tenente ajudante de cavallaria 10, ea-

valheiro estimavel, que a uma vasta

illustração reune uma modestia lou-

vavel, e um amor ás bellas-artes, que

toca as raias de fanatismo, a qual

executou com admiravel precisão, gos-

to e harmonia o seguinte selecto pro-

gramma :

1.ª rmrs———Preeiosa—onverti7w—

Weber; Du- und Dn—uºafsa—Strauss;

Um ballo in. estase/cora——Potpou»rrizf——

Verdi.

2.“ PARTE—Die geschoppc dos Pro—

meth eus _— auverture— Beettoven—op.

43; Sormwde o mcuulolínes—Desormcs;

Eine mac/it 'z'n_ Venediy—Potponrrit—

Strauss.

3.“ PARTE—Rendez-uous—walsa—

Waldtcnfel; Prius illeth-usalem—au-

cartum—Strauss; Reco apréz le bal——

polka—Brontel; Donec souveimnee—

uul.sfi—-—lValdtc-iifel.

Todos estes numeros, em ambas as

noites, tiveram uma execução perfei—

tíssima, pois todos os interpretes se

houveram de um modo superior, mas

principalmente os violinos c um vio-

loncello, assim como o obué, tocado

pela primeira vez, o que enthusiasmon

sobremaneira os espectadores. todos

obsequiosamente convidados, e que en-

chiam completamente o salão, em que

sobresahiam muitas senhoras. Os ap-

plausos foram devidos e freneticos, e

alguns trechos tiveram de ser bisados,

tal foi a expressão e o mimo da sua exc-

unção. Nu ultima noite brindaram o sr.

Ferreira com dois elegantes bouquet—;.

Todos os que tiveram a honra de

receber obsequioso convite para esses

brilhantes saraus subiram satisfeitos

das horas amenas que ali passaram,

desejando anciosos que se repitam es-

tas civilisadoras diversões, que consta

vao ser mensaes.

Pela nossa parte aqui dcixâmos

consigiimlo o nosso parabem a todos.

“Theatre.—No domingo, 16

do corrente, vamos ter no nosso thea—

tro mais uma recita dada pela Troupc

])mmuiírtm rlrcírense, levando a scena

a comedia-drama em 1 prologo c ?.

actos, de trair de lacerda i-l [Urbi-f

r_lrnlc. A peça (- muito bonita, e tem

situações de grande effeito.

Ila annos que a vinzos representar

ahi no Uma,-“fo dos Artistas por ama—

dores distinctos, tues como Luiz Cazi-

miro Feio, José Maria Placido e João

da Rocha Salgueiro, hoje fallecidos,

que a desenqn'uharam magistralmente.

E' de crer que a frmtpv, que conta

rapazes de merecimento, obtenha um

bom exito dos seus trabalhos.

N' o s s a Senhora da

Conceição.—Como dissemos é

hoje festejada solenmementc em Jesus,

e em S. Domingos.

Blodaxª. —Chegou do Porto,

onde foi fazer um explcndido sortimen-

to do que, para a quadra, a moda apre-l

senta demais captivador c mais chique, !

o nosso amigo sr. Simão Monteiro del

larvalho, honrado proprietario da Lo-

v

valor superior a tres contos de reis.

Bbato falso.—Ha dias vin—

ie sair muito fumo pelas grades da por.

te. da casa do sr. Almeida Machado, na

rua dos Mercadores. Deu—se logo o alar-

me, snpondo-se que haveria fºgo no

interior. O sr. Machado reside no Por-

to, e esta parte do predio, que fica no

primeiro andar do hotel Central, acha-

se deshabitado desde os primeiros dias

de novembro.

Como não estivesse á. mão e. chave

da casa, teve de arrombar-se uma por-

ta interior, verificando-se que o fumo

denunciador do caso, introduzia-se pelo

cano do fogão, cuja tiragem se faz pela

chaminé do mesmo hotel: recochetava,

em consequencia do vento, e como en-

contrava por ali mais facil saida, ir-

rompia pela casa dentro, até ir

der-se ao ar livre pelas grades da por—

tu de entrada.

Pºr“

Foi pois rebate falso, e antes as-

sim, para evitar o prejuizo que taos

desastres trazem oomsigo.

A ponte de Blast—eira

sobre o Douro.—Assignou-

se ante—hontcm no Porto o contracto

entre o governo e o representante da

companhia Industrial Portugneza o sr.

Mauricio d'Olivcira Martins, para a

construcção da ponte do Mosteiro so-

bre o Douro. Representou o governo

no acto o sr. director das obras publi.

cas do districto do Porto.

E' uma obra d'arte talvez a mais

importante que se tem construido no

paiz, pois que tem a extensão de 200

metros, sendo o taboleiro metalico a—

poiado sobre tres pilares de mais de

30 metros d'alto sobre o leito do ri .

Esta obra vae ligar os concelhos de

Rezende e Sinfães em frente do Porto

Antigo, e é devida aos esforços do mui-

to digno deputado por aquella circulo

o sr. conde de Paiva.

Crêem todos que aEmpreza Indus-

trial Portugucza ha de mostrar, mais

uma vez, que sob a direcção do snr.

Mauricio d'Olivcira Martins, está no

caso de emprehender e de realisar obras

d'esta importancia. ,

Um enorme reptil.—-E'

do bem escripto jornal d'Albergaria o

Movimento de 6, a seguinte notícia:

«Antonio Gomes Chaló veio hoic'a esta

redacção mostrar-nos uma. cobra que acabára,

de matar proximo á. villa, no sitio denomi-

nado—as Quintas. Gomes Chaló andava a

arrancar uma oliveira e encontrou este ani-

mal hibernante, entorpecido debaixo do trem-

eo da arvore. Era um formidavcl exelnplar

de côr cinzento—escuro, e que mediu. mais de

dois metros de comprimento. Ajuntou—se

grande multidão de curiosos para admirar a.

velha serpe. Fez-lhe 'a autopsia o nosso

amigo pharmaceutico Francisco de Lemos

para lhe aproveitar o unto.»

De mais de dois metros de compri-

do, nas nossas terras, é extmordinario.

O utheisnlo em ao-

çâo.-—-Para que os nossos leitores

vejam o desrespeito com que o atheis-

mo falla de Deus e dos seus ministros,

transcrevemos d'um jornal republica—

no 'de Lisboa os seguintes trechos.

Sob a epigraphe— Applawlimos,

diz o seguinte:

«Um jornal de Evora, depois de se ter

queixado amargamente do dcsmazelo com

que a camara de lá. olha paraa hygiene pu-

blico., diz:

«Nestas eircumstancias não nos resta se-

não appollar para o Ente-Supremo, ja que

não temos esperança de que medidas enim-

zes sejam tomadas para ser esta cidade do-

tada dos mais importantes, dos mais essen-

ciacs melhoramentos para garantir a sua sa-

lubridade, c protegel—a contra a invasão de

qualquer epidemia.»

Está, claro. O melhor do tudo (':, nas pro-

ximas eleições, votar no Ente-Supremo pa-

ra a presidencia. da emnara. (')u empenhar—

59 Cºlli 0 lnlnlSll'O respectivo para que L) no-

meio delegado saude.»

Fallaudo do Vigario dc Christo

diz o seguinte :

«(» papa Leão Xiii acaba de propfu'aº

governo russo o estabelecimento de relações

diplomatims, na forma adoptada com a Al—

lenmnhn. Neste _caso terá. o papa um mi-

nistro russo no Yutieano, sem que por isso

tenha de enviar nuncio a S. Petersburgo,

Elle bem faz por figurar, o fraseario da.

thiara. Falta só que lh'o consintam.»

Tudo isto é torpe, mas escreve-se

em Portugal na epoca do Senhor de

1888 !

Telnpezatade.—-Dcsde an-

te hontcm que estamos de novo sob o

imperio dªuma tempestade tremenda.

O vento sopra do quadrante sul com.

fnria desmedida, esperando—se por con—

seguinte que as chuvas em grande co-

pia succedam &. este mau estado. Os

baromctros descem successivamcnte, o

desce tambem a temperatura, que 6

frigidissinn .

I)esgraçn. —-—Proximo, de

Ribeira—Dio, entre 8, Pedro do Sul e

que ªqu nãº tem Cªiªdº, PºiSl que 83- ja de Modas e Confecções, ás Cinco Albergaria, tombou—seadiligencia que

tá no desempenho da commissâo de

que foi encarregado.

Desistencia.——As entradas

de leão dao sempre n'isto. A opposi—

çfio desistiu do recurso que interpoze-

ra para o tribunal administrativo do

districto contra as deliberações da com-

missão administrativa da Santa Casa

da Misericordia desta cidade sobre ins

cripção de irmãos. Fica assim portan-

to expressamente reconhecida e con-

t'cssada, pelos proprios recorrentes, a

inepcia das suas accusações. Appella-

vam com arrogancia para a decisão

 

Ruas. O sortido e' 'ealmcntc completo

c notavel. Podem as nossas cleganícs

procurar tutlo o que as cronicas da

moda exigem, que tudo encontrarão

ainda para as mais dificeis de contentar.

Incendio.—Na noite de terça

para quarta-feira, manifestou—se em

Ilhavo e na casa do sr. Josi-': Domin—

gues Largo, 0 Imaginario, um pas-oro—

so incendio. O dono estava ausente,

bem como a familia que se achava a

banhos na Costa Nova do Prado. Fo-

ram baldados os esforços da população

dªaquella villa, e o predio ficou reduzi-

dos tribunaes, e são elles agora que,do ás paredes. Havia *n'elle mais de—

condnz de Vizen a Estarreja, morren—

do instantaneamente um passageiro

com o cruneo despedaçado pela queda.

Os outros passageiros, que eram bas-—

tantes, pois que a diligencia _ia cheia,

todos ficaram mais ou menos feridos.

I)ublicações.—Da consi-

derada e conceitnzulissima casa Coraz-

zi, de Lisboa, recebemos as seguintes

publicações, que agradecemos:

O fascículo n.“ 2 da cxplendida

obra de Edmundo Amieis—ÃÍa-rrocos

e' Constaminopola _;

0 n.º 27 do famoso poema de Dan.-

te, O Inferno;

0 n.“ 14 do magnifico Album de
ao sr. Dyonisio Soares e as outras ao

Conama; ,Porthuesea

_ fogem da justiça comoodiabo da cruz.l 300 alqueires de milho, muito trigo,

sr. Araujo. ''militantc. Que" isto de andar a assoa— não podia ter sido, como o não foi, Nobreza e elevação de sentimentos
. .

Estamos vmgados. lroupas, mobilia, etc, Tudo fºi devora-

"ihar supostas fraquezas, além de reve— nomeado para ella. em todos os actos que pratica, predi-  

 ªf'
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Noticias; de Coimbra.

-—Em 7.—-A estudantina de Coimbra

recebeu com enthusiasmo a noticia da

boa recepção preparada pelºs made-V

micos _do Porto. O digno reitor da

Universidade, sr. conselheiro Adriano

Machado, acaba de conceder ao presi—

dente da estudantina credenciaes pa—

ra os directores da Escola Medico-Ci-

rurgica e da Academia Polytechnica

d'ali, rccommendando—os. A estudan-

tina deverá partir hoje anoute. Acom

punham-a muitos outrºs estudantes.

Noticias da. Guarda,.

———Em 5, as 11 da manhã.—Elfectuou-

se hoje o sahimento-funebre do dr. So-

bral para o cemiterio, em cuja capel-

la se estão resende os responsos. Iam

representadas todas as corporações d'es—

ta cidade e cerca de duas mil pessoas

de todas as classes sociacs. Tanto na

avenida que conduz ao cemiterio, co—

mo n'aquelle recinto, presencearam-se

scenas da mais lancinante angustia;

todos choravam. O fcretro foi trans—

portado no carro dos bombeiros vo-

luntarios. Conduziu a chave do caixão

o sr. Vital Franco. Pegaram ás fitas

dº caixão os oliiciaesf mais graduados

de infanteria 12. Fez a guarda de hon-

ra, e deu as descargas do estylo, uma

companhia do mesmº regimento, cºm

a respectiva banda de musica. Adir-

ma-se que o dr. Sob 'til-andava nos ul-

timos tempos bastante impressionado

por causa de umas antigas questões

que se ventilaram na imprensa, e que

o illustrc mºrto, no intuitº de dissipar

essa impressão, tomara uma dóse de

chloral ou de morphina. Estes boatos

parecem cºnfirmar-se por alguns fac—

tos que se déram ha dias, e por uma

carta que o dr. Sobral escreveu em

agosto findo ao dr. Lopo. A morte do

dr. Sobral (: uma perda social, porque

0 benemerito medico é insubstituível.

Diz—se que por subscripçdo popular

vac erigir-se-lhe um mausoléu. () Club

Egytaniense de Recreio e o Real Mon-

tc-pio suspenderam as suas distracçõcs

desde ante-homem.

2 da tarde.—Terminaram as ulti-

mas cercmonias. Em seguida aos oiii-

cios funcbres foram pronuncitulos cin-

co cºmmovcntcs discursos: um pelo sr.

)[oniz de Bettencourt, em nome do

districto da Guarda, e os outros pelo

sr. dr. Cabral, medico em Trancoso,

pelo estudante Villas em nome da Aca—

demia e pelos srs. Silva Fiadeiro e

Vasco Homem, 1.0 sargento, ambos

tambem estudantes. O feretro foi eu—

cerrado em caixão de chumbo e muito

povo cstanccou no cemitcriº até ao tim

(las ceremonias religiosas. Os estabe—

lecimentos fecharam durante o salti—

mcnto funebrc em demonstração de

sentimento.

Assmnptoagricola..—

']“rabalhos durante o m'ez de dezembro:

Jardins. -—-Os trabalhos dos jar-

dins resumem—se a continuara apanha

das folhas seccas, que produzem sem—

pre mau effeito. Fazem-se as mudan-

ças que se julgarem precisas para a

boa perspectiva dos jardins. Cobrem-

sc com abrigos todas as plantas que o

necessitarem, como, por exemplo, Co—

nij'eras', Wigandias, Avralius, Penn-ias

arboreas, etc. Visitam—se as plantações

dos Jacinthos, Tulipas e outrºs bolbos.

Estufas. —Contiuua-se a manter

uma temperatura. elevada; isto é: de

12 a 20. graus, e arejam—se sempro

que o tempo o permitta. As plan-

tas que ainda vegetal-em devem ser

regadas especialmente de manhã; pelo

contrario, as que estiverem em rc«

pouso deverão receber pouca agua.

Conservam—se as plantas no melhor

estado de limpeza que seja possível. A

cultura fºrçada de dores não está em

uso entre nós; todavia, aquelles ama-

dores que se quizerem dar a este tra-

balho colherão bºm resultado, e de

inverno disporão d'um excellente or—

namento para os seus salões e festas

domesticas. Póde-se, por consequen-

cia, desde os meiados de dezembro em

dcante, principiar a forçar as Rosas de

Bali,/ala, Li!a:cs,1)cut:ias, Azalcas, etc.

[forms. —— Applicando quasi todas

as indicações feitas para o mcz ante—

rior, accrescentarcmos que, se o tempo

o permittir, sc semeiam Ervilhas da

variedade Mie/mun ou outra qualquer

que se lhe assemelhe; continuam-se as

emas, transporte de terras e estrumes;

aproveitam—se ºs dias de chuva para a

preparação dos esteirões c abrigos para

as sementeiras da época.

Pºmar e aruanda—Não nevando,

pºlem continuar as plantações e po-

das das fructciras dc pevide, taes como:

Pereiras, Madeiras, Vide-iras, etc. Alar-

gam—se ou ajuntam—se as frncteiras,

conforme fôr necessariº. Concertam-se

instrução da sua natsu em rtgularisar

a sua escriptnraçâo e contas. Deve fa.-

zer um inventario completo dos seus

haveres, para poder avaliar perfeita-'

mente a sua situação financeira e eco-

nomica. Além disso, por esta opera—

ção fica ao facto da perda de peque-

nos objectos que faziam parte do seu

material agricola, assegura-se do esta-

do das suas machinas e apparelhos, e

pôde proceder aos reparos necessarios

antes de serem empregados. «

E' um habito que nós queriamos

vêr espalhado entre todos os lavrado-

res. Em Inglaterra o mais insignifi-

cante agricultor tem a sua escripta tão

regular como qualquer commerciante.

Os resultados que daqui se tiram são

de tão facil intuição, que nos abste-

mos de inumeral-os.

Situaçâovinicola.-—Da

Vin-lia Pm'tugueza, excellente revista

mensal de que é director o nºsso pre-

sado amigo F. de Almeida eBrito,

extractamºs o seguinte:

«O nºsso paiz teve uma colheita

abundante, mas o mercado francez,

que é o unico que, poremquanto,con-

sºme os vinhos pºrtuguezes em quan—

tidades avultadas, está quasi aprovi-

sionado para as suas actuaes exigen-

cias. A França produziu proximamen—

te 40 milhões de hectºlitros, o sufli-

ciente para o seu consumo interno; fal-

tam-lhe apenas 2 a 3 milhões. de he-

ctolitros, º necessariº para satisfazer

a sua uzual exportação. E como tem

muitos paizes vinícolas onde fazer esta

pequena provisão, da ordem aos seus

agentes para só comprarem vinhºs

superiores e baratos. D'estes factos,

que nós ha muito tempo annunciava—

mos, resulta a pouca procura dos vi-

nhos de lote da Extremadura e Riba-

tejo, que são pelo geral inferiores aos

do anno passado, mas ainda assim de

notavel qualidade para a inglºria mis-

são que vão desempenharem Bordeaux

e em Cette.

Na Beira e na Bairrada alguns vi-

nhos bons se teem comprado por pre—

ços bastante baixos, de 500 a600 reis

os 20 litros, que (: o preçº maximo

para que os correspondentes teem re-

cebido ordens.

Os vinhos verdes do Minho é que

continuam a estar em favor dos mer-

cados de Bordeaux; sustentam alli co—

  
  

   

  

                                    

  

   

  

  

          

  

  

   

 

  

                         

  

         

    

   

  

   

  

  

   

estar animado nos centros de produc-

ção. ,um ºs vinhos de lote, os com-

pradorcs hão-de ser exigentes na qua-

lidade, e os preços hão-dc permanecer

baixos, a não ser que, mais tarde, la

para março, esta especie de vinhos se-

ja mais prºcurada para rubostocer

uma quantidade consideravel de vinhos

ºrdinarios, de 4, 5 e 7 graus de alcool,

que existe em França, nas regiões do

norte, muitº victimadas pelos estragos

do mildeu: das intemperies das esta—

ções. Em tºdº o caso vae-screalisando

o nosso constante prognostico z—ºs

francezes, que, até ao anno passado,

compravam todos os vinhos, uma. vez

que tivessem muita cêr e fossem bas—

tante alcoolicos, já. este annº annun—

ciam precisarem sómente de vinhos de

boa qualidade, encºrpados e nervosos;

percorrem em limitadº numero, ºs re—

giões que produzem esta especie de vi-

nhos, provam e colhem amostras mas

não se decidem a comprar senão por

preços muito baratos. Dadas estas in—

formações, os proprietarios que regu—

lem a sua norma de proceder na venda

das suas colheitas, quando acharem

compradores » .

'Dentativa de suici—

dio.—Tentou suicidar—se em Cha-

ves o capitão de infanteria 19, sr. Joa-

quim Carvalhal. Estando em serviço

de inspecção, pediu a um collega, que

ficasse em seu logar. Immediatamente

dirigiu-se a casa, e, chegado ali, dis-

parou nm tirº de rewolvcr por baixo

do queixo. Dizem que o seu estado

não é grave. Não se sabe ainda qual

fosse o movel d'aquelle acto de deses-

pero. ,

A nevena Gi'navdar—

Ila dois dias que a cidade da Guarda

apparecc, de manhã, coberta de neve.

A temperatura baixou a zero.

Iªroln'iedades nledi-

cinaes da violeta.—Não se

contenta a humilde campezina com ser

o enlevo dos olhºs e das almas, pois

coutribue tambem para restaurar a

saude. Applicu-se como calmante ein

infusão theiforme, em fnmigaçõcs, e

em xarope pºrmcio do qual se adoçam

gente para descobrir, pela mudançai

as [atadas que estiverem arruinadas. de côr, os acidos e ºs alcalis, além da]

Põem-se a estratilic. ' as sementes de acção emollientc, possue outra laxan-

envolucro duro,alim de apressar a sua te, de que não são susceptíveis outras

germinação, como, por exemplo, amen— mucilaginosas. As flores produzem sa-

doas, caroços de pecegos, ameixas, etc. lutares eti'eitos no primeiro período

Pódc tambem fazer-sc &. mesma opcra- dos catarrhos pulmonares, anginas e,

ção ás castanhas, avellãs, nozes, pevi- em geral, das affecções exanthcmati-

des de macã, pera, etc. O fructeiro cas e infiamatorias; antigamente eram

continua a estar muito sortido. Co— tambem applicadas contraaepilepsia,

lhem-se as sementes de Pinheiro e to- affecções nervosas e eonvulsivas, irri—

das as Corziferas. Permittindo o tem- tação intestinal, etc.

po, continuam as cavas c a abertura Ainda em nossos dias prºporcio-

de covas destinadas a receber plantas nam aos medicos hoºeopathas uma ex-

no fim da estação. Prepararam-se os cellentc tintura mãe, de vulgar appli-

terrenºs destinados para viveiros na ção. As folhas sãº consideradas como

primavera. Facilita-se o mais que pos— maturativas, as raizes como um eme-

sa ser o esgoto das aguas, abrindo tico agradavel, succedaneo da ipeca—

para isso vallas ou desobstruindo as cuanha, a. qual se assemelham bastan-

que estão feitas. , _ to na fôrma e estructura.

Grande cultura. —- Continuam as Quando a violeta não possuísse to-

semcnteiras do Trigo e Cearteio quenâo das essas virtudes, quando não fosse o

foi possível concluir o mcz passado. symbolo da modestia, nem despertasse

Levam—se os adubos para os campos a admiração dos pobres e dos ricos,

e augmcntam-se as camas dos gados graças á. generosidade com que a na-

para a sua producçã-º. Os creadºs cm— tureza nos prodigaliza essa planta,

pregam—se nos trabalhos interiores, bastaria a qualidade de florir entre

em limpar os gritos e arejal—ºs, em re- novos e geadas, e de perfumar os cam-

mover as folhas para que não aque- pcs e todos os lagares, para tornar—se

cam, ent—preparar e Linha 6 o Canha- credora do sincero aii'ecto que disperta

mo, etc, Nas longas noutes dºc.—“sta esta-. em todos os corações, e da carinhºsa

ção, em quanto o fogo crepita no lar, hospitalidade que encontra por toda a

as raparigas liam o linho e a lã“. para parte. ' _

gasto da casa, e os creadºs, sentados Diodas para senho-

em volta d'clle, fazem leves concertos tºns.—Da Moda [Ilustrada, excellen— ,

nos apparelhos e pequenos instrumen- t'e jornal de famílias, extractamos o

tos agricºlas, preparam cabos, forca- seguinte:

dos, etc. O proprietario zeloso apro- cNo fim de novembro estâo fixas

veita o tempo que lhe resta da admi— todas
ae!—:

tações elevadas e o mercado promette '

e tornam gratos ao paladar os remo-[ trajes de que a lºntra faz parte, quer

dios e cozimentos menos agradaveis. [ Seja usada em jaquctte, quer empre-

Este xarope, empregado com bons gada comº guarnição. Veccm-se tam-

resultados na coqueluche e como rea-, bem toques em feltro, vellurlo ou pel-

crcaram pira esta estação estão conhc- logo que desembarcou, dirigiu-se es-
cidos e apenas solfrem algumas mo -

ficações devidas ás eágeucias particu—

lares. Vamos, pois, passar em revista

o que se usará durante o inverno.

Primeiro fallemos das confecções,

que se fazem umas muitº largas e ou-

tras ctu'tas. Nas grandes dominam dois

feitios: o primeiro é a grande capa,

justa nas costas, com pannos direitos

da cintura para baixo, tendo á frente

direita ou formada de um collete com

mangas, o que é menos pesado e es-

conde menos a toilette; por cima as

grandes mangas a Judia, prendendo

nos quartºs das costas como as man-

gas visites, franzindo depois nas hom—

breiras, e descendo muito amplas até

aº chão. Estas capas, que não pode—

mos deixar de dizer que são pezadas,

feias e desengraçadas, são o modelo

mais em vºga e escolhido pelas ele-

gantes. Nas confecções compridas veem

em seguida a estas capas as redingo-

tes, um pouco menos commodas tal-

vez, mas mais elegantes, deixando vêr

o corpo. São muito justas, tendo os

palmos da saia postiços, a frente tãº

justa como um vestido, fechando com

uma ou duas ordens de botão, as

mangas justas, ou um pouco largas

em baixo. Tanto as capas longas como

as redingotes, fazem-se em lã adamas-

cada ou avelludada, em panno, vellu—

do, pellucia e lontra verdadeira. Guar-

nece-se a la com tiras de pellcs, em

passemanaria, soutache, ou galões bor-

dados. Os tecidos adamascados não

teem enfeites em volta. As capas de

seda sãº guarnecidas de pelles, de

passamanarias bordadas de ouro, ou

aço, dispostas em agrafcs, cm enfeites

que se collocam no peito, hombros e

mangas. São todas forradas de seda.

Quanto ás confecções curtas, fazem-se

no feitio de visites ou manteletes, mas

em tecidos do grande preço, porque

só se usam para toilette; habille'es. São

de magníficºs tecidos de seda, de vel-

ludo, ou pellucia, carregadas de guar-

nições muito caras e elegantes, taes

como pelles naturacs, bordados, pas-

samanarias, sedas, aço, contas de me-

tal, etc. Usam-se pouco a pé e muitº

em carruagem. Para a noute fazem-se

estas capas em córcs claras ou genero

cachemiras com franjas de froco com as

cores eguaes às que compõem o tecido.

As jaquettcs e vestes continuam

em voga, mas para toilettes mais sim-

ples, d'estas destinadas para saídas de

manhã, compras e visitas de intimida-

pc. Usam-se feitas em lontra verda-

deira, astrakan, e panno lisº coberto

com bordados de soutache. Fazem—sc

de côres escuras, assim como tambem

em bei-je e panno vermelhº amarantho

e verde mirtho. N'estas ultimas cores

ou são inteiramente lisas, ou simples—

mente enfeitadas cºm alamares dc gros—

so cordão de seda. Fazem—se umas ves-

tes que sãº muitº elegantes, mas que

se usam em casa e não são proprias

para a rua; são as vestes bretãs bor—

dadas a matiz sºbre fundo azul mari—

nho. Dos chapéus já nos temos occu-

padº n'outros «Correios»; por isso,

com receio de repetições, só diremos

que os types escolhidos sobre que se

fazem mil phantasias que vemos. sãº

tres: a capota pequena e elegante, que

se usa para Visitas, casamentos, con—

certos, circos, etc., e a capota Directo—

rio com a aba avançando na frente.

Dizer de que se compõem é impossi-

vel, porque a fecunda imaginação das

modistas francezas. As plumas e as

aigrettes formam a guarnição preferi-

da, mas vêem-se tambem as laçadas

de tita atadas com arte, as pennas cha—

madas dc phantasia e os bordados so—

bre velludo n'uma só côr e em tons

osbatidos. Nos chapéus redondos com

grande aba chata e que, comº seJcol—

locam um pºuco descaidºs para a nu—

ca, formam grande aureºla em vºlta

da cara, vêem-se então as bcllas plu-

mas amazonas assim como as laçadas

de fita, as aves e as pennas frizadas

fazendo bôa e vindo prender adiante

ou caindo nas costas. Esta ultima

guarnição tem novidade, como vêem

as nossas leitoras, mas sãº d'essas mo-

das que a maior parte das senhoras

prefere vêr nas outras do que ellas

mesmo usarem.

O terceirº typo de chapeu, é a to—

que, mas só é usada em saidas de ma-

nhã, e para viagem são as toques de

um cºmmodo inexcedivel. Vêem—se em

lontra verdadeira, 8 Nesse caso ser-

vem quasi sempre de complemento aos

  

   

                     

   

 

  

                

  

lucia.

Como vv. ex.“ vêem, nas modas

actuaes não se encontram muitas no—

vidades, mas todos os objectos que

compõem o vestuario soffrem uma pe-

quena mudança do anno passadº para

este, e se ºão essas mudanças que nós

iremos assignalandº a vv. ex.“ para

lhªas tornarmos notadas. No Correio

proximo continuaremos esta nossa re-

vista e lhes fallaremos dos ºutros ob-

jectos que formam a toilette d'uma se-

pontaneamentca casa do «stadhalter».

Jnlgava encontrar alli o principe de

Hohenlohe, que conhecia; mas o prin-

cipe andava a caça, e foi recebido pe-

lº sr. de Puttkamer. Stºffcl eXplicou—

lhe a sua siti-lação e exprimiu-lhe o

desejo de se dirigir a Ribeaunil, para

alli fazer investigações historicas á-

cerca das guerras de Julio Cesar con—

tra os germanos.

O sr. de Puttkamer não poz o me-

nor obstacnlo a entregar-lhe uma per-

missao em regra.

Terminados os seus estudos, o co-

ronel Stotl'cl volta a Strasburgo, afim

de poder regressar para Paris pelo ra—

pido, que partisse primeiro.

Mas apenas entrou em Strasburgo

e chegou ao hotel, a policia solta-lhe

um agente para lhe perguntar o que

ia fazer aquella cidade. Depois de ter

submettido Stoífel a. um minucioso iu-

terrºgatºrio, o agente quiz obrigal—o

a que º acompanhasse ao commissa

riado. O coronel recusou—se a isso. E

immediatamente mostrou ao agente a

permissão que lhe tinha sido entraguc

pelº sr. de _Pattmaker. O polícia de-

pois de a ler, disse a Stolfel :

-——Strasburgo é uma importante

praça de guerra, e além d'isso não sa-

bemos se o sr. vem aqui para fazer es—

pionagem. Como o coronel se recusas—

se a scguil—o, o agente de policia inti—

mou-o a que partisse no primeiro com—

boio e se dirigisse a Paris. Em pre—

sença d'aquella intimação brutal, o

coronel limitou—se a responder :

— Submetter—me—hei a ordem que

acaba de me transmittir.

Apezar d'aquella submissão, o co—

lronel foi vigiado durante todº o dia

pelo agente, até ao momento em que

º comboiº partiu.

Mais tempestade 3—0

astronomº Noherlesou aununcia uma

violenta bor'asca que, procedente do

Atlantico, chegará a Eurºpa no dia 9

do corrente. A zona central d'csta tem-

pestade passará perto das costas da

Península, e coincidirá. com a invasão

de uma extraordinaria corrente boreal

que penetrara no nºsso continente pe—

la Laponia e mar Branco, e se esten—

derá atravéz da Europa central até ao

Mediterraneo. Tudo isto é provavel que

produza um consideravel baixamento

de temperatura e um forte temporal

de chuvas e neves.

Uma, fortuna. grande.

——-A filha segunda da duqueza de Man—

chester, lady Alide Montaiga, possue

um rendimento annual de 350:DOO li-

bras esterlinas, ou 1:575 contos de

reis. Tem pois de renda por mez réis

121:250ã000, por dia 4:312â326 reis

e pºr hora 16%968 reis.

)Iãe que queima os

IHUNL- .——Unt drama dolorºsº, e a

que deu origem a terrivel catastrophe

de Fontenac, proximo de Pittsburgo

(Kansas), ºnde tantos mineiros pere-

ceram n'uma explosão de grisu, teve

logar dºis dias depois do desastre. No

momento em que o ascensor tirava os

cadaveres de dili'erentes victimas, pe—

de. abertura da mina, uma mulher que

se achava entre a multidão, chamada

Maria Berthune, tendo reconhecilo o

marido entre os mºrtos,soltºn um gri-

to lanciuante c cahiu desmaiavla. O

desmaio prolongou-se por muito tem-

po e, quando a infeliz recuperou o uso

te a fallar e a reconhecer quem quer

que fosse. Estavam todos de tal ma-

neira occupados a recolher os mortos

e a prestar sºccorros aos feridos, que

a principio ninguem prestou grande

attenção áqnelle incidente. Mas, na

noite seguinte, todos os habiantes de

Fontenac foram despertadºs por um

alarme de incendio. Era a casinha de

madeira da familia Berthune que es—

tava a arder. Empregaraui-se os maio—

res esforços para apagar o incendio,

e sobretudo, para salvar a sr.ª Ber-—

thune e seus filhos, mas tuzio foi bal-

dado. A sr.“ Bcrthune e os filhos mais

novos tinham perecido nas chammas;

só a filha mais velha, de nove annos

de idade, conseguiu escapar, mas tão

horrorosamente queimada,qne a prin-

cipio os medicos deSOSpei'arain de a

salvar. Porém, hoje a pobre orphâsi—

nha é considerada livre de perigo, e

eis a lamentavel narração feita pºr el-

la :—-x Minha mãe, que quasi não ti-

nha falladº depois que reconheceu meu

pae entre os cadaveies, abraçou—nos

ternaniente á nºite quando nos man-

dou deitar. Eu estava de tal maneira

impressionada com a morte de meu

pac que não podia dormir e olhava pa-

ra mínbamâe que estava sentada pro—

pente, levantar, e pegar u'uma gorra—

fa de petroleo, de que der 'amou uma

parte nos seus vestidos e o resto no

grande leito, no qual dormiam sºcc-

gadamentc meus "irmãos e minhas ir—

mãs. Em seguida, minha mãe, pegou

n'um pedaço de papel, torceu—o, e ac-

cendeu—o no fogão, incendiando os seus

vestidos, e atirando-o depois para ci-

um da cama. Saltei abaixo do leito pa—

ra fugir pela porta que tinha ficado

   

  

   

  

 

xima do lar, lamentando se. De re- lisongciro,

incºmmodos, e ainda não houve ne—

nhum accidente a lamentar.

cial.——Dizem de Strasburgo que foi

expulso da Alsacia—Lorena o cºronel

Stotfcl, antigo addidº militar da em—

baixada franccza em Berlim, antes da

guerra de 1870. A expulsão realisou-

se em circumstancias tão extraordina-

rias que merecem ser menciºnadas:

gressando da Suissa, onde o tinham

a Strasburgo sem ir munido de passa—

porte. Tendo necessidade de se demo-

rar

as modas,.“ Os modelos que ªº papeis em ordem, o coronel Btoíel

nhora elegante.—Elvira Gozjão.

A exposição de Pa.-

ris.—A torra Eiffel attinge actual-

mente uma altura de 200 metros. Ex-

cede, pois, 31 metros o mºnumento

mais elevado do globo, que é º obe—

lisco de Washington. Os lados da pla-

ta—fórma teem já dezesete metros. Ape—

sar da altura excepcional ºnde traba

lharam, os opcrarios não teem sentido

entre—aberta; mas minha mãe seguran—

do—me entre os braços, quiz deter—me

afim de que eu tambem morresse quei-

mada; afinal consegui escapar-me dos

seus braçºs e fugir. »

Os corpos horrivelmente carboni—

sados da pobre mulher e de seus qua-

tro filhos foram encontrados nos es-

combros da casa incendiada.

Fieis ao rei.—Constituiu-

se em Berlim uma associação de ope—

rarios sob o titulo de Reis ao rei.

Aquella associação ter

apºiar os esforços do soberano p

suavisar a sorte dos trabalhadores.

Bagageln perigosa.——

Na bagagem d'um passageirº portu—

guez que voltava do Brazil a bordo do

vapºr Len/”ram, foram encontrados

pelos empregados aduaneirºs 15”car-

tuchos de dynamitc'e uma grande por—

são de polvora. O homem justificou-se,

dizendo que exercem o mixter de mil

neiro, e que trouxera as materias ex-

plosivas que sobraram dos trabalhos

de que se havia encarregado ; nãº era;

mais do que uma mimosa recordação

 

   

    

  

  

 

   
  

   

 

   

   

   

    

   
  

Expulsão de um oiii-

Ha doze dias o corºnel Steffel, rc—

eclamado negºcios pessoaes, chegou

na Alsacia, e querendo ter ºs seus

 

este prºblema e fazeres a tua fºrtuna.

modista e divorceias-te no dia seguinte.

sar com uma mulher e. . .

versem-me.

com a modista, de quem se dcsquitou

por fim no dia seguinte, para a deixar livre

ªrª para desposar o tal magnaterHoje es—

se modista recebe em sua casa a me-

lhor sociedade, e a sua mão podia ser

pedida até por um principe.

de Bragança, no Brazil, tem 6 largos,

12 travessas, e 11 ruas, das ' quaes as

mais extensas são 'a do Mercado de,

1:300 metros, e a ,do Commercio de

1:200 metros. Contam-se 650 casas,

das quaes 21 :de sobrado e' algumas

de campo. A altitude do largo da Ma-

triz é de 855,55 m. acima do nivel do

“mar; Possue uma linha ferra dono—

do Brazil. A alfandega, com quanto

achasse justa a deliberação do passa—

geiro, trazendo do Brazil recordações

explosivas, mandou—o para a Boa Ho-

ra, onde não foi recebido por chegar

tarde, e foi levadº para o governo ci-

vil. Cºmo o delicto foi praticado nos

limites da Comarca de Almada, para

ali foi hoje enviado o passageiro das

bombas explosivas.

Luz electrica. em

Londres . —-—.Constituiu- se uma

empresa para a illuminaçâo da gran-

de metropole iugleza. Para a installa-

ção da estação central productora de

electricidade, foi comprada uma vas-

ta prºpriedade em Stowage, Dephford

e sobre o terreno elevam-se rapida-

mente as solidas edificações, em que

serão cºllocadas as machiuas. Estas

serão do typo mais moderno e perfeito

e de grandeza e forças que excede tu-

do quanto se tem visto na Europa.

O edificio em via de execução con-

siste em uma casa para as caldeiras e

duas para as machiuas, oceupando

uma area de cerca de 70 por 65 me-

tros. tendo 33 de altura. A casa das

caldeiras, é destinada a conter caldei-

ras da força de 65:000 cavallos; d'cs—

tas estão sendo já installadas algumas

para fornecer vapor a machinas de

13:500 cavallos. Em uma das casas

das machinas vão dentro em pºucas

semanas installar—se duas machinas

pequenas de 3:000 cavallos, cada uma

das quaes dara movimento, a dois dy-

namos Fcrranti; d'estes cada uma po—

dera alimentar 25:000 luzes. Na ºu-

tra casa serão installadas duas machi-

nas com dynamºs cada uma da força

de 200:0!)0 luzes. Os conductorcs já

estabelecidos, devem servir para o for-

nccimento eventual de 200:000 luzes

directamente da estação central, dºou-

de se pretende illuminar tºda a me-

tropole. Este maximo só será attingi-

do gradualmente e á medida que o

pedido for angmentando.

A cntpreza é da London Electin

Supply Corporation e emana da Gros-

venor Gallery Company, em que são

interessados sir Coutto Lindsay, o

cºnde de Crawford, Lord Wantage e

muitos outrºs cavalheiros. J á. ha illuf

minado um grande numero de estabe—

lecimentos publicºs e particulares, e a

nºva installaçào ha. de servir para for-

necer luz e força mºtriz aos indus-

triacs. A corrrente deve ser transmit-

tida por meio de cabos construidos por

modo que elimina todºs os incºnve-

nientes actuaes da transmissão. A em—

preza obteve já as auctoúsações nc-

cessarias para a entrada dos cabos na

parte nºrte da metrºpolc por differen-

tes vias e os trabalhos progridem ra-

pidamente. A companhia tem um grau-

de uumcro de requisições e presume

poder fornecer 50:000 luzes no fim do

anno e 280:000 na. primavera de 1889.

Um encontro des-

agraduvel.——Um negociante de

Blois, M. R. . . foi a Paris tratar de

varios negocios. Era acºmpunhado por

sua espºsa. N'um dos dias da semana

ultima entraram os esposos R. . . n'u-

ma lºja de ºurivesaria da rua Rivoli,

proximo do Hotel de Ville. n. n. ..

_
_
_
—
_
_
_
.

,escºlheu diversas jºias, brincos, an—

,neis, etc., e principalmente um ma-

ªgnifico bracelete, que madame R. ..

'collºcou no pulso.

Quando sabiam do armazem, um

dos sentidos, recusou-se obstinadamen— individuo muito bem vestido lançou—se

ao pescoço de madame R. . . , dizendo:

———Ah ! és tu, Rosalia ! como passas?

Estupefacta, madame R. .. deixou-

se abraçar. () marido interveio:

—-—- Mas, senhor, é de mais, o seu

procedimento. . .

O indivíduo voltou-se, e achando-

se cara a cara com H. R. . . dezfez—se

em desculpas:

—— Ah! mil perdões, cavalheiro; eu

sou um desastrado, mas a semelhança

é tamanha, que julguei, de boa fé,

achar-me em presença de Rosalia. Ah!

pesa—me immenso a falta que counnet—

ti, apesar d'esta não ser muito grave.

E desappareceu, cumprimentando,

em voz baixa, os dºis esposos.

M. ii.. . . e sua esposa continuaram

o seu caminho, mas ainda bem não ti—

nham dado dez passos que madame

R. . . deu pela falta do bracelete.

O que é o mundo.—O

jornal parisiense Gil Blas cºnta um

caso que a ser verdadeirº é muito ori-

ginal e interessante. Um alto persona-

gem dc um grande paiz visinho da

França andava loucamente enamora-

I
do de uma formosa modista. 9 mi.»—

l

varias peripccias sem novidade, com do dª P_l'ºpºªm. ª_º gºve—mo, Já declª-

seguiu obter da joven uma eutrovistn,ª rel a minha opinião áccrcn do 581111110

Este resultado, pºucol em que approvo

avivou a sua paixãº, e por? vem a ser, que nas transacções do go— dâestes fantoches,

fim decidiu-se a casar com a modista.,v01'no serão excluidos os titulos do em-

Para esse fim, communicou conliden—i prestimo de mil e dez contos de reis,

cialmentc essa resolução aº seu sobe— aberto e decretado por D. Miguel em

rano, mas este oppoz—sº tenazmente a maio de 1828. Relativamente ds ope-

que esse enlace se cii'ectuasse. () ena- rações anteriores ao dia 18 de janeiro

moradº magnate fez seu confidente não digo nada: oigovernº 'tinha um

um coronel, mas este apenas lhe deu , poder discricionario;_seadmlttm algu-

bons conselhos, porque abundava nasª mas estava no seu direito; porém des-

mas nada mais.

ideias do monarcha. Uma noite, de-

pois do theatro, o nºsso enamorado le-

vou o coronel a sua casa e disse-lhe:

— Tu pódcs, se quizeres, resolver

 

   

   

  

 

  

  

 

     
  

   

   

 

— Como ?

—— Muito facilmente. Casas cºm a

— Mas tu comprehendes que ea—

— Ganhas um milhão.

— Ah! isso é outra cousa. Con-

E assim se fez, *o, coronel casou

Curiosidades.—A cidade

(1

nãº pôde considerar

como divida do Estado; e até mesmo

*minada Brigantina, que passando a

cerca de 3 kil. de Bragança e 50 de

S. Paulo. Dista aquella cidade d'esta

capital, que lhe fica ao sul, 102 kil.

pelas linhas férreas Bragantina (52) c

Ingleza (50). Quanto ao nome diziam

os antigos que havia um negociante

por sobrenome Bragança, muito popu—

lar, que deixou o povoado conhecido

por seu nome; outros dizem que se deu

meramente em recordação a velhaBra-

gança de Portugal o titulº de Nova

Bragança.

O fumo do tabaco.-—

Leitºr, não se prive de fumar, se gos-

ta. Se o fumar tem todos os inconve-

nientes que lhe tem reprehendido, e

eu assevera-lhes sem ser cstanqueiro

ncm fabricante, que n'issº ha exage-

ro, tem a grande a suprema vantagem

de retardar o desenvºlvimento dos ba-

cilos e de matar até muitos microbios.

Assim se lê, sob o testemunho de va—

rios medicos n'uma revista scientilica.

() fumo do cigarro atraza o crescimento

e o dos charutos mata ºs microbios

das febres amarella,typhoides e de ou-

tras. Eumcmos, pois sobretudo, bom

tabaco.

O ninho do jacaré.—

O dr. Clarke publicou no Zoologz'scher

Auzeiger um interessante artigo acér-

ca do ninho e dos ovos do jacaré da

Florida, allígator lacius. Estes ninhos

são formados em abril, maio e junho,

e cºntcem de 20 a 30 ovos. Modem 1

metro ou I"“,50 de diametro na base

e 80 centímetros de altura. A sua fór-

ma é cºnica. O ninho está. sempre pro-

ximo da agua. A femea do jacaré per-

fura por baixº do ninho uma cavida—

de onde habita.

Navios perdidos. —- A.

lista dos navios perdidos, publicada

pelo Bureau Veritas, durante o mez

de outubro, é a seguinte :

Navios de vella: 10 allemâes, 12

americanºs, 22 inglczes, 1 austríaco,

4 dinamarquezes, 4 francezcs, 2 gre—

gos, 2 hollandezcs, 1 italiano, 12 nº-

meguzes, 1 portuguez, 3 russos, 2

suecos; total 76. Navios de vapor: ).

allemào, 2 americanos, 11 inglczcs, 1

francez, 2 gregos, 1 russo; total 18.

Neste numero comprehende-se um va-

por que se suppõe perdido por falta

de noticias.

' ———-———

AINDA () Elll'ltlis'l'llla DE il. llIGL'EL

E' do nosso prcsado collega o Correio da

Noite 0 seguinte artigo:

Sabe-se que a carta de lei de 31

de marçº de 1827 auctorisou o gover-

no de D. Miguel a contrair um em—

prestimo de 4:000 contos de reis, e

que, pelo decreto de 6 maio de 1828,

o mesmo governoabriu um empresti—

mº de 1.010:500ât)00 reis, para com-

pletaro de 4:000 contos,já auctorisado.

E' sabido que o decreto da Ilha

Terceira, datado de 23 de agosto de

1830, declarou nullos e irrito; depois

de 28 de abril de 1828, todºs os con—

tractºs feitos por D. Miguel, debaixo

do nome de regente ou de rei, por da-

tar dºaquelle dia a sua usurpação.

Conhece—se tudo issº porque tudo

isso e muitº mais que lhe é analogo,

tem vindo a tela da discussão milha—

res de vezes.

O que porém muitos ignoram é o

nome do primeiro homem que em côr-

tes se levantou a fallar contra os titu—

los d'esse emprestimo, prºpondº para

que se e.m'uissem da- tmnsacçio do go-

verno os títulos do emprestimo de D.

díiguel.

Esse homem foi o deputado Jºcé

Alexandre de Campºs e Almeida, vice-

reitºr da universidade de Coimbra, e

pouco depois nomeado ministro dos

negocios ccclesiastícºs e da justiça.

Estava então o gºverno auctorisa—

do a emittir um emprestimo de 800

contos, e Passos Manuel mºstrava—se

dispostº a entrar n'um aocordo com os

portadores d'aquellcs titulos, mas o

congressº, em sessão de 11 de feve—

reiro de 1837, pronunciºu-se aberta-

mente cºntra isso, sendo unicamente

a favor d'aquella concessão º deputa-

do conde da Taipa, e mais um outro,

cujo nome nºs nao occorre.

Por nos parecer que não lia-de

desagradar aos nossos leitºres, vamos

oii'ereccr—lhe um trecho do discurso de

Jºsé Alexandre de Campos, cuja pro-

posta foi acccitc pelo governo e em

seoºuida approvada pela camara:

«O sr. J. Alexandre de Campos:

-—Sr. presidente, ou tendo de appro-

vur o parecer da commissâo no senti-

aquella prºposta, e

 

  

               

   

  

  

   

  

   

  

               

    

   

 

  

e do acto posterior do governo nunca

o emprestimº dos mil e dez contos po-

dia ser considerado como divida do

estado; porque não podendo ninguem

duvidar de boa fé desde o dia 25 de

abril, que D. Miguel em um traidor á.

patria, um verdadeirº rebelde, os mu-

tuantes que em virtude de um decreto

d'esse subdito rebcllado, datado de 6

de maio, lhe foram entregar o seu di—

nheiro, cu seus títulos, fizeram esta

entrega a quem não tinha poder legal

de receber : a quem não tinha aucto—

ridade publica, nem missão alguma

governatoria. Esta entrega foi volun—

taria, foi por seu interesse, e por tau-—

to ninguem senão elles deve suppor-

tar o risco.

Duvidava alguem em,, de maio

de 1828, que D. Miguel queimªm"-

par a corôa portugueza ? Não eram já

todos os seus procedimentos de mero

facto ? Então para que se lhe entre—

garam quinhentos contos metallicos ?

Ou foi para ganhar se elle ficasse Rei,

ou foi para preparar a expedição a

Coimbra, e para pagar ao presidente

da alçada; por tanto independentemen—

to dos actos legislativo e administra—

tivo, que invalidaram aquellc empres-

timº, mesmo sem elles similhante eiu—

prestimo estava nullo por todos os '

principios. Allegou em favor (Peste

emprestimo, que elle fôra uma conti-

nuação do emprestimº de quatro mil

contos legitimamente decretado pelas

cortes, e que D. Miguel não fez senão

executar uma lei das cortes.

D. Miguel tendo atirado de facto

com as cortes pºr ahi além não tinha

poder de receber dinheiro de empres-

timos, que as côrtes tinham destinado

para santos fins, menºs para auxiliar

D. Miguel. .”r. presi .ente, não é só.

monte pela importancia material dos

mil e dez contos, é porque o reconhe-

cimento d'aquclle emprestimo envolve

um principio immoral e impolitico—

principio que é aquelle que mais tem

prejudicado o progresso da liberdade

na Europa; º que sustenta talvez D.

Carlos em Hcspauha. Sempre ha quem

empreste dinheiro aºs tyrannos, por-

que se conlia no dogma do reconheci-

mento dos seus emprestimos pelos go—

vernos legítimos. Acabcmos com este

princípio. »

Sobre o assumpto dizia isto o grande pa-

triota José Alexandre de Campos.

———-*—_____

Gill“ DE LISBOA

6 DE DEZEMBRO DE 1888.

A'cerca da importante questão dos

cereaes, publica em artigº de fundo o

Dia./"io Pºpular :

«A serpia, que durante oito annos

deixou arruinar-sc a lavoura, sem dar

a minima providencia nem nunca de

tal cuidar, resolveu dar batalha ao go—

verno na questão dos cereaesl O des-

plante (: curioso em quem teve a culpa

de todo o mal da agricultura, a favor

da qual nem uma providencia tomou.

Seja como for, tem a serpia chamado

a Lisboa diversos influentes seus das

prºvíncias do sul-, afim de lhe monta-

rem a machina. Por Beja vieram os

srs. Victor Sequeira, lavrador cm mi—

nas e o sr. visconde da Ribeira Brava,

um dos tax-governadores civis do dis-

tricto. Esses foram metter-sc com a

liga agraria do baixo Alemtcjo. De

Portalegre veio um famoso sr. Peres-

trcllg, ex—governador civil do distri-

cto, natural de Vizeu e cujos feitºs e

proezas todo Vizcu connnemora e co—

lebra. Esse lavrador em política cam-

bada, recebidas as instrucções do sr.

Hintze Ribeiro, partiu para Portalegre

e arranjou lá- uma commissão para for-

mar uma liga. agraria. A commissâo é

composta dos seguintes cidadãos: An-

tonio de Araujo Zuzarte de Campos,

renegado progressista, vadio político

de sua condiçãº, e conservador da eo-

niarca; Antonio Bernardo Xax ier Ta-

vares, 1.º aspirante da repartição de

fazenda e lavrador burocracia; Jºa-

quim José de Andrade Sequeirc, dele-

gado de saude, professor do lyceu, fa-

cultativº da Misericordia e lavradºr

em morticinios; Luiz Xavier Nunes de

Velles, empregado aposentado da jun-

ta geral e lavrador em cºisa nenhu-

ma; Manuel de Jesus Portelheiro, ba-

charel formado e lavradºr incapaz de

fazer um requerimento; Manuel Felix

Monteiro, antigº albardeiro e herdeirº

feliz; Finalmente º unico que prºduz

uma mão cheia de trigo 45 J osé d'An-

drade e Sousa, socio feliz da fallida

lirma Larchcr. Se com estes emprei-

teiros de lavoura não tica rico o dis-

tricto de Portalegre, e porque tem ma-

caca. Apenas ha uma reflexão a fazer.

Como é a serpia que estica os cordões

não será máu que o

Juzarte de Campos, renegado pro-

gress1sta, pergunte se não fºi a serpia

a auctora do tratado de commercio

com a Hespanha, que dava cabo da

creaçâo dos gadºs -, em Portugal.» A

correcção era devida, e foi bem applic

cada.

——- Pelo ministerio da justiça fºi
de aquelle dia por diante o governo expedida uma circular aos prelados do

aquelles titulos remo em que se determina que os pres-

ainda que o parecer da commissâº se-

ja approvado sem a minha declaraçâo,

o governo não fica por elle motorista-

do a admittir aquelles titulos, por quan-

to n'este acto das côrtes não se revo-

gam expressamente os actos anterio

res, que invalidaram aquelle empres—

timo.

ceira declarou nnllos, e não obrigato-

rios para a corôa portugueza todos os

emprestimos, e transações onerosas rá

fazenda publica, celebrados por D. Mi—

guel depºis do dia 25 de abril ; e um

acto posterior do governo suspendeu

os juros, e os distrates das apolices do

emprestimo de que falla. Para revogar (1

tudo isto é necessaria uma lei especial,

de causa depois de maduro exame;

isso e '

casião de uma auctorisaçãº dada ao

gºverno para contrahir um empresti—

mo", e declarada urgente; e então os

actos anteriores que invalidaram este

emprestimo tem de ficar em vi

dependentemente do decreto da Ilha,

byteros que pretendam ser providos

em quaesquer cgrejas parochiaes, por

meio de concurso documental, deverão

assignar por si ou por procurador bas—

tante ºs requerimentos que para aquel-

le lim apresentarem na secretaria de

Estado dos negocios ecclesiasticos, scn—

do as assignaturas reconhecidas por

tabellião, devendo igualmente ser rc-

conhecido por “tabelliâo de Lisboa o

signal que reconhecer as assignaturas

das petições. (girando algum presbytc-

ro pretenda desistir dos concursos ou

das egrejas em que forem apresenta—

dos, deverão entregar os seus requeri-

mentos na camara ecclesiastica da sua

diocese, para que depois de reconheci—

as as assignaturas pelo respectivº es-

crivão da camara ecclesiastica pºssam

ser enviados os requerimentos pelo or—

ora dinario da diocese para a secretaria
que não pôde ter lºgar por oc— de Estado com a cºnveniente infor—

maçãº. E' mais um embaraço para ºs

pretendentes. »

— A commissão executiva da jun-

ta geral sanccionou, hontem, a propos-

ta de contracto, apresentada pelo sr.

Arthur Eugênio Iaobo d'Avila A cama—
? “ ' “

  

  

    

  

      

  

Um decreto datado Ina Ilha Ter—

no passe com todo o conhecimento

!

gor. ln—



ra municipal de Almada e acceite por

esta, para o abastecimento e canalisa—

ção de agua em Almada, Cacilhas e

suburbios. E' um melhoramento de al-

tissima importancia local.

. —— Uma commissão de estudantes

do lyceu do Porto, requereu ao minis-

terio do reino, para que seja concedi-

' do feriado geral, nos estabelecimentos

de instrucçâo, existentes n'aquella oi-

dadc, e dependentes do mesmo nmns-

terio, nos dias 8 e 10 do corrente, afim

« > .

— de receberem a tuna de Cºimbra.

— A folha oflicial publica os de-

cretos: exonerando, & seu pedido, o sr.

conde de Castro de administrador ge—

ral dos tabacos; os srs. Jos? Syder e

Alexandre de Mont'Alverne do mem-

bro do conselho de administraçao do

fabrico de tabacos por conta do esta-

do; e nomeando o sr. Oliveira Martins

para o primeiro destes cargos.

—— Morreu na Penitenciarla Anto-

' nio da Cruz Marchantes, de Felguei-

ras, de 22 annos, solteiro, cortador,

que estava condemnado a G annos de

mao.

' Pr — Os transportes na linha de Sa-

lamanca não cessarâo antes de seis

dias. A via está. ainda muito obstrui—

dn nos kilometros 74 e 77, pelo desa-

bamento de trincheiras.

-—-- Parece que vão começar breve-

mente as obras do ascensor pelas ruas p

do Alecrim, S. Roque, até o Rato. Es-

tes novos carros, que pertencema com-

panhia dos carris americanos, sao mo—

vidos por um novo systems.. .

— Uma commissão de praticantes

da estação telegraphioa entregou ao

sr. ministro das obras publicas, snr.

Emygdio Navarro um memorial pe-

dindo para que possam ser nomeados

aspirantes supranumerarlos sem con-

curso. .

—— A companhia dos americanos

inaugurou ante-homem a primen-a car-

reira para a Graça, com carrospela

rua dos Remedios, rua do Pa 'alzo,

Campo de Santa Clara, S: Vicente,rua

da Infancia e Graça, e descendo pelas

1116811338 l' llªS-

-- Foram nomeados para fazer

parte dos conselhos de guerra da. I..“

divisão militar, no primeiro quadri-

mestre do futiu'o anno de 1889, os se-

guintes ofiiciaes: .

1.' conselho:—Premdente, coronel

de cavallaria 9, Francisco Jeronymo

Soares Luna; vogaes, major de caça-

dores 5, Antonio Candido Rosado Jara;

capitão de artilheria 1, visconde de

Barcellinhos; capitão do estado maior

de infanteria, Guilherme Augusto i 1-

ctor de F eitas; tenente do estado maior

de engenheria, Roberto Correia Pinto

o alferes de cavallaria 9, Antonio An—

gusto da. Rocha e St; supplentes, .te-

nente coronel do estado maior de m-

fantcria, João Maria de Magalhaes;

capitão de artilheria 1, Jayme Leitao

de Castro.

') º conselho:—Presidente, tenente

coronel de infanteria 5, João Pedro

Caldeira; vogaes, major de infanteria

11, Miguel Augusto Rezende,)»lurten-a;

capitão de infanteria ?, Josc. Joaquun

de Sousa Mimoso; capitão de cavalla-

ria 2, Miguel Maria de Araujo e Cu-

nha; 1.' tenente de artilhcria 1, Gui-

lhermc Carlos Dom; alferes de cavalin-

ria 4, Antonio Maria da Silva: supplem-

tes, tenente coronel de artilharia 4, Pe-

dro Coutinho da Silveira Ramos; capi-

tão de cavallaria 2, João Maria da Sil-

va Figueiredo.

— Uma commissão de estudantes

procurou ahte—hontem o sr. ministro

da guerra, pedindo-lhe para que con-

ceda aos alumnos das escolas polyte—

clinica e do exercito, que se destinem

aos cursos militares, e depois de seu-

tarem praça, a graduação de primeiros

sargentos aspirantes, como se da com

os alumnos que procedem do collegio

militar. O sr. ministro prometteu es-

tudar o assumpto e fazer o que fosse

de justiça. . _

—— Seguiram hontem para & Airi-

ca no paquete S. 'Ihomé os seguintes

passageiros do estado:

Para S. Vicente de Cabo Verde, o

administrador do concelho, sr. Joaquim

Vieira Botelho da Costa e sua esposa.

Para S. Thiago, a sr.“ D. Luciana

Constancia de Assis Gonçalves, esposa

do alferes Francisco Gonçalves, e dois

filhos menores.

Para. S. Thomé, a sr.“ D. Isabel

Vaz d'Assumpção Pereira, professora,

e os srs. Luiz Gomes da Silva Sanches,

thesoureiro da junta de fazenda e sua

esposa, e José Teixeira de Sousa, fa-

cultativo de 2.“ classe.

Para Loanda, os srs. conselheiro

Guilherme Augusto de Brito Capello,

governador geral, conego Luiz Maria

de Vasconcellos, coronel Onofre Paiva

d'Andrade, e os alferes Alberto Feli-

ciano Marques Pereira, José Lucio Fon-

FOLHETIM

WALTER SCOTT

___-__.

lVANHOÉ

0 BEERESSG DD GRH!“

_ «Apesar de seres usurario nunca

coníiaste o teu dinheiro em tão boas

mãos, pois que esta peça d'ouro salvou-

te hoje quinhentas corôas.

—- Sois vós, disse o judeu que en-

tão chamavam Diccon Bend-the—Bow?

Bem me parecia que a vossa voz não

me era desconhecida.

—-— Sim, sou Bend-the-Bow, sou Lo-

ckslcy, e tenho ainda outro nome.

—— Mas, generosa Bend—the—Bow,

vós estais enganado relativamente sub-

terraneo. Tão certo como eu aqui es-

tar, só lá estão algumas mercadorias,

e dar—vos—hei de bom grado uma par-

te d'ellas. Cem jardas de panno verde

de Lincoln, para fazer vestir os vossos

homens de armas, cem paus de terno.

de Hespanha para fazer arcos, e ou—

tras tantas cordas de seda, bem arre—

dondadas, bem iguaes, e de primeira

qualidade: mandar-vos-hei tudo isto

pela boa vontade que me testemu—

nhais; mas, honrado Bºnde-the—Bow,
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e Antonio José Pereira.

vincia de Angola, _o tenente da

co Alexandrino Rodrigues de Castro;

Fonseca Lobo.

— Tem tido bom resultado a sub—

scripção aberta em favor do lavrador

sr. Nunes de Oliveira, de Benavente,

que no incendio da sua propriedade

perdeu todos os seus haveres, como lhe

disse. Um lavrador da localidade, além

de um obulo em dinheiro, mandou-lhe

uma junta de bois com um criado pa—

go á sua custa para trabalhar nas ter-

ras do sr. Nunes. O prior da freguezia

e o chefe da estação telegraphica sup-

licaram cm telegramma a protecção

de S. M. a rainha.

— Foram capturados a bordo do

vapor Aconcagu-a, por falta de docu-

mentos legacs, Antonio de Freitas, de

33 annos, natural do Funchal; Anto—

nio da Silva, de 28 annos, de Pinhel:

Manuel dos Santos, de 48 annos, da

Villa da Feira; Joaquim d'Oliveira, de

49 annos, de Celorico de Basto; o All-

touio Baptista, de 13 annos, de Mon-

dim de Basto.

—- Entrou ha dias em um botequim

um commerciaute de azeitona com

uma grossa quantia na algibeira. Es-

tavam ali uns gatunos que o aggredi—

ram e derrubaram, roubando-o em se-

guida. O homem foi levado parao hos—

pital, fallcccndo dias depois. A policia

procede a averiguações para descobrir

os aggresso es.

—— Sobre o gaz d'agua diz um col—

lega nosso daqui, o seguinta :

«Havia sido installado o gaz de

agua em numerosos estabelecimentos

fabris de Allemanha, Austria, Italia e

Suissa, e agora a Inglaterra comprou

por 140:OUU libi-as o monopolio dos

apparelhos e applicou-o na illumina—

çâo das importantes forjas de Leeds

na metallurgia e na soldagem de tu—

bos. O preço do gaz de carvão n'essa

cidade era baratissimo,pois sabia a 10

e 12 reis o metro cubico; e não obs-

tante, o gaz de agua é ainda mais van-

tajoso e preferem-no, p>rque a sua luz

é tão clara como a do dia, e o gaz de

carvão de pedra ao pé d'elle (: cscurís-

cimo. Quem tem uma machina motora

pode fabrical-o com pouquissimo dis-

pendio. Para os serviços industriaes,

especialmente, é de convidativo. eco-

nomia. Produz tambem uma excellen—

te força motora e sob o ponto de vista

hygienico leva vantagens capitaes ao

gaz da hou-illa; e todavia nós ainda

agora estamos fazendo a canalisação

do gaz antigo que pagamos pelo do-

bro do que elle por lá se vende! E' an-

dar às escuras physica, economica e

intellectualmente. »

—— O correspondente do Stamlard,

em” Roma, aliirma que o governo da

Republica franecza offereceu ao Papa

prestar—lhe todo o seu amparo, se vier

para França. O correspondente sup—

põe que este ofi'ei'ecimento tem em vis—

ta o rompimento eventual da França

com a Italia; mas até agora o Papa

não manifestou por fôrma alguma a

sua intenção de sair de Roma.

Y.

“MWM“: , ,

Cºll VISTA .l [ll PASO“)! n*nruo

rumam; RPISTOLA
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. Quando lançámos mão da penna

para escrever algumas palavras acerca

da recente creação d'uma escóla de vi-

ticultura e pomologia n'esta região da

Bairrada, não supozemos desafiar a in—

solencia d'csscs maltrapilhos sem ver-

gonha, que por nossa. fatalidade andam

ao cimo da terra misturados com a so-

ciedade honesta, tratando com ella de

frente, mas teccndo—lhc por traz as mais

adrontosas e repugnantes injnrias.

Ma diríamos nós, inoffeusivos, que

um curto e desalinhado trecho de ex-

pansões sérias, entraria no amor pro-

prio do correspondente da Bairrada

para o nojento jornal, que vê a luz da

publicidade nas ruas sujas da cidade,

tresandando a marisco em deposito, e

“_

guardareis vós segredo sobre o sub-

terraneo.

—— Serei mudo como um arganaz,

e digo-te a verdade; assegurando-te

que sinto a desgraça que aconteceu a

tua filha; mas não posso fazer nada a

seu favor. Templestowe não é passaro

que as nossas flechas possam abater.

Se tivera sido informado do seu roubo

a tempo, poderia ter tomado medidas

para a livrar; mas agora só podes re—

correr a hypocrisia. Queres que me

encarregue de negociar por ti com o

prior? . '

—- Pelo amor do céu, bom Diecon,

ajudei-me a recobrar a filha das mi-

nhas entranhas.

—— Então vou trabalhar para ti,

mas não venhas com a tua avareza

atravessar-te no negocio.

— Largou então o judeu, que o

seguia por toda a parte como a sua

sombra.

-—— Prior Aymer, disse o chefe,

vinde um momento aqui para debaixo

d'esta arvore. Ouvi dizer, senhor prior,

que gostais de vinho, edo sorrir d'uma

bella, um pouco mais do que convem

ao habito que trazeis; mas isso pouco

me importa'. Diz—se tambem que não

desgostais d'um bom par de cães de

caça, e d'um excelleute ginete, e que

uma bolsa bem guarnecida não vos

desagradam; mas nunca ouvi dizer

 

seca Saraiva Caldeira, Jayme Augusto

da Graça Falcão, Alfredo dos Reis. sua

esposa e dois filhos menores, Joaquim

Caetano da Silva, Antonio Alves da

Silva, Gabriel Antonio da Silva., sua

esposa e'um filho menor, Joaquim Tho—

maz Paes de Vasconcellos, Guilherme

Antonio Pottier de Lima e Francisco

Gonçalves, e os operarios eontractados

para as obras publicas, Joaquim Sena

—-— Foram transferidos: para a pro-

guar-

nição de Cabo 'erde, José Victor da

Cal, e o alferes da Guiné, Alfredo da

Motta Callado; para Cabo Verde, o te-

nente da guarnição da Guiné, Francis-

e para a Guiné, o tenente da guarni-

ção de Angola, Candido do Peso e

Sousa, e o alferes José de Campos da

   

     

   

   

                        

   

    

  

   

   

  

valha—nos Deus e Maria Santissima!

vez a sua repugnancia

nhum valimento social.

Vomita

neno da deshonra!

deitar-am ao mundo !

ainda não passaste de menino.

Até quando quizeres.

Anadia 2 de dezembro de 1888.

à.

__ªam Atriªl

   

CRONICA DE NOl'EilBliíl E ll-lCl'OS

DliEllSllS

As roarsniss DO nimsrauro DAS

OBRAS resume.—Com data de 29 do

mez passado publicou o Diario do G0-

verno a portaria que abaixo transcre-

vemos, cujo conhecimento muito deve

interessar aos viticultores :

« Determina Sua Magestade El-Rei

que os inspectores de agricultura das

duas circmnscripções norte e sul, de

accordo com ºs directores das respe-

ctivas estações ampelo—ph_vlloxericas,

tornem publicas, por editaes e em jor-

uaes mais lidos das referidas circums-

cripções, que tanto na estação do nor-

te. estabelecida na quinta da Vaccaria,

Regua, como na do sul. na quinta da

Viscondessa, Torres Vedras, se minis—

tra gratuitaneutc a individuos, feito-

res ou creados dos lavradores, que alli

coucorram para se habilitar-em no tra-

tamento da vinha europeia e cultura

da americana, a pratica de: pesquiza

da phylloxera e tratinuento das vinhas

phylloxeradas; determinação e trata-

mento das outras doenças mais com-

muns, como oidium, anthracnose, mil-

deoe, etc.; multiplicação da vinha ame-

ricana por semente, estaca e enxertia,

e, finalmente, enxertia das videiras

americanas com as europeias. E bem

assim ordena o mesmo augusto senhor,

que os referidos funccionurios tornem

publico, que aos indivíduos exercita—

dos cmvenientemente na pratica de

qualquer das especialidades acima enu-

meradas se passará, gratuitamente, um

attestado de habilitação, depois de ap-

provados em exame, e que as mencio-

nadas estações prestarão aos lavrado—

res, quando o requeiram, as informa.—

çõos precisas sobre a. aptidão dos pra-

ticos habilitados e que possam, com

vantagem, ser incumbidos de serviços

anti-phylloricos.—-E/n.ygclz'o Jclio Na-

varro. :

Todos sabem que uma das gran-

des ditliculdades que os Viticultores

encontram na adopção de certos me-

thodos de tratamento ou de determi-

nados systemas de cultura, está. justa-

mente na falta de instrucção especial,

que geralmente teem os operarios vi—

ticolas, falta que é muito mais sensi—

vel ainda nos feitores, caseiros e ad-

ministradores de prºpriedades.

A instrucção que as estações um—

pelo phylloxericas vão prestar aos

oporarios vin tateiros, não é nem pózle

ser desenvolvida, mas o individuo que

frequentar u'n certo numero de dias

os exercícios e as explicações praticas,

fica com as luzes suliicientes para se

ir aperfeiçoando, com o uso, nos diffe-

rcntcs ramos de cultura da vinha ame-

ricana e no tratamento das doenças

mais commons.

VCID ser lllllll'AÍ) procuradas.

que lhe fazia vomitar tão asquerosas

phrases, contra quem não deposita ran-

cor aos seus inimigos partidarios. Ora

O tal correspondente, em diminu—

tivo, se tivesse mais um bocado de seu-

so commum e o juizo no centro da ca-

beça, decerto se não aventurava a virl anti—phylloxericas, que eªtªdº & "'ª'
tão estouvadaniente mostrar mais umal neira de formar novas collecções para

peles melhora- o_estudo comparativo das custas 'de

mentos e bem—estar desta terra, e nem vulen'as, que proceda ª º'“ “lªmentº
mesmo se pronuncia .,, contra qucm' sobre a cultura da vinha americana,

lhe não da a importancia de apertar a

sua nojenta e traiçoeira mão, enluvada

com os tecidos pouco meritorios do ne-

Bonífrate politiqueiro, sóbe ao tra-

pezro da má lingua e de lá eampeia

com a. tua vil e sarrafaçal linguagem!

por todo o universo o vc-

Oh! tu és o ente mais poltrão e

mals sar 'afaçal que as gerações actuaes

A minha resposta para ti devia ser

o desprezo, o silencio. Mas não, porque

quero que todos saibam que eu não te-

nho nem nunca tive medo de sabichões

como tu, que julgam amedrontar o seu

adversario com ridicularias ! Quando

quizeres alguma coisa cá. estou no meu

posto, sempre firme e inabalavel. .Para

mostrar o teu merito, basta dizer que

região agronomica, sempre incansavel

no desenvolvimento e progresso da vi-

ticultura portuguesa, na qual portaria

se recommenda :íquelle illnstrado vi-

ticultor que examine as collecções am-

pelographicas existentes nos viveiros

estabelecidos pelas antigas commissões

que proponha o estabelecimento deum

ou dous campos para hybridação das

castas americanas com as europeias, e

finalmente que adopte as providencias

necessarias para no corrente anno agri-

cola continuarem os estudos ampelo—

graphicos e oenologieos.

Vé-se por esta ultima recommen-

dação da portaria, que, infelizmente

os trabalhos ampelographicos, inicia-

dos pelas commissões anti-phylloricas,

pararam com a extiucçâo d'estas bc—

nemeritas corporações, e que temos

perdido dous annos na continuação de

tão interessantes estudos. Bom será

que agora se recupere o tempo perdi-

do. O sr. Taveira de Carvalho não

precisa de conselhos para levar a cabo

os estudos ampelographicos, porque

tem a sua competencia attcstada na

publicação de trabalhos desta ordem,

mas sempre lhe diremos que a melhor

maneira de fazer uma synonymia ge-

'al de todas as castas de videiras do

paiz, é estabelecer uma collecção de

todas as cepas cultivadas em cada re-

gião agronomica, proceder ahi ao es-

tudo comparativo de cada uma e á sua

synonymia, procurando conhecer bem

a influencia (ecologica que cada varie—

ldade exerce na composição dos vinhos

de cada localidade, e, depois de tudo

isto bem avoriguado, reunir todas as

collecçõcs já então simplificadas e re—

duzidas a uma synonymia regional,

em um viveiro central, onde se pro—

ceda a synonjunia geral de todas as

. castas do paiz. Bem sabemos que tal

systema é demorado, mas só assim se

pode chegar a obter um trabalho am—

pelograpluco digno de confiança.

Todos sabem que reina uma gtan-

de confusão nos nomes dados de diffe-

rentes castas no mesmo concelho e até

na mesma freguezia, e ninguem igno—

ra que se desconhece absolutamente a

influencia que cada casta exerce n'um

determinado typo de vinho e a per-

centagem em que cada um devç entrar

no fabrico, para que o producto tenha

sempre o mesmo caracter. Ora os pro-

grossos que vão alcançando todos os

paizcs vinícolas exigem que em Por-

tugal se não demorem por mais tempo

os estudos ampclographicos e (Enolo—

gicos; por isso applaudimos todos os

esforços que se fizerem n'est-c sentido.

E o que dizemos a respeito da um-

pelographia, dizemos dos estudos de

hybridação. ,

E” sabido que se deposita hoje uma

grande esperança nos hybridos obti-

dos das cepas americaiias crusadas com

as cepas europeias, com o fim de crear

castas resistentes a phylloxcra e ada-

ptaveis a determinados terrenos, ten-

do ao mesmo tempo a propriedade de

produzir vinhos semelhantes ás nossas

qualidades tradicionaes. Em França

tem—se caminhado bastante n'este sen-

tido; é necessario, pois, que no nosso

paiz se não descure um assumpto de

tanta importancia na ret onstituiçâo

das vinhas devastadas pela phylloxera.

Mais outra portaria apparecc no

Diario de 10, determinando que a con-

tar de janeiro proximo se publique pe-

riodica e regularmente, um boletim

denominado Boletim da direcção geral

de agricultura, dividido nas seguintes

secções :—1.“ serviços agricolas regio-

naes;—2.ª serviço das estações chimi-

co agrícolas;—3.“ serviços ampelogra—

phicos e oeuologicos;—4.ª serviços pe-

cuarios;—õ.' ensino agrícola;—6.“ ser-

viços florestaes;—7.ª estatistica agri—

cola;——8.ª legislação agricola.

Fica encarregado de cada uma de

estas secções o chefe que dirigir os

respectivos serviços, reservando o sr.

ldirector geral para si, como sempre, a

superiutcmlcncia superior.

Ha muito que temos aqui clamado,

:em balde, pelo boletim dos serviços

agricolas, cuja publicação as ultimas

reformas i'n punham á direcção geral

lde agricultura. Apparoccram alguns

no [Mu-io, mas tão fóra de tempo etão

  

Por isso esta—; lições praticas de— nml organisalos que se julgou, e mui-

to bem, ser melhor parar com elles.

No Diario do Gºverno de 9 do cor— Agora vem a portaria.anuunciaimncs

rente vem tambem ,,,,m portaria, A,; que teremos uma publicacao interes-

rigida ao distincto engenheiro o sr. santo. Oxala que ella se faça regular-

Taveira de Carvalho, ex—presidcnte da mente º ªlª8 corresponda ªº

extincta commissão phylloxerica do

norte e actualmente presidente da jun—

ta dos melhoramentos agricolas da I.“

ª

que vos lançasscm em rosto acto al-

gum de oppressà'o, ou de crueldade.

Ora aqui está. Isaac que quereria ofte-

recer-vos alguns meios de prazer e de

passatempo, com um saco de cem mar-

cos de prata, se a vossa intercessão

para com vosso amigo templario po-

desse determinal-o a restituir-lhe sua

filha.

— Sá e intacta, tal como m'a rou-

baram, disse o judeu, sem o que o ne-

gocio é nullo.

—- Calúda, Isaac, ou abandono os

teus interesses. Que dizeis da minha

proposição, prior Aymer?

—— É de natureza que merece con—

sideração. Se d'um lado eu faço uma

boa obra, d'outro lado é a favor d'um

judeu; o que é contra a minha con-

sciencia. Comtudo se o israelista quer

dar-me vinte marcos de mais, para

contribuir ó. construcção do nosso dor-

mitorio, porei menos escrupulo em o

ajudar a recobrar sua filha.

—— Vamos, Isaac, prosegniu o ou—

tlaw, não são vinte marcos para 0 dor-

mitorio, ou para dous eastiçaes do al—

tar que vos hão de impedir de con-

cluir o negocio.

—— Mas lembrei—vos, bom Diccon

Bend-the—Bow, disse o judeu, que. . .

—- Cala—te, judeu! bradou Locks-

ley, apurando-se—lhe a paciencia, que-

res contrapezar vinte miseraveis mar-

program—

ma traçado. '

Bem preciso é.

F. d'Alma-ida e Brito.

mmm—W

cos de prata com a honra e a vida de

tua filha? Pelos céus, se dás mais uma

palavra, antes de trez dias despejo-te

de tudo o que possucs no mundo, e

deixo-tc sem um real.

Isaac abaixou a cabeça, e calou-sc.

-—— Mas que garantia hei de eu ter

de tudo o que me prometteis? pergun-

tou o prior.

—- A melhor que é possivel, o in-

teresse do judeu. Pois se sua filha lhe

(& restituida por vossa mediação, e que

elle vcs não pague a somma conven»

ciouada, juro por santo Hubert, que

ha de ter uma tal conta a dar-me, que

profererin pagar—m'a vinte vezes.

— Muito bem, disse o pior, visto

que me, devo metter n'este negocio,

dai-me o teu tinteiro e a tua. penna.

Mas espera lá. Antes quereria jejuar

vinte e quatro horas, do que tocar na

penna de um judeu; quem é que me

dá outra? ,

—- Sc vossa reverendissima, diz

Locksley, não tem cscrupulo de se

servir do tinteiro do judeu, eu me on-

carrego de lhe procurar uma penna.

Curvando o arco no mesmo instan-

te, soltou uma flecha contra um pato

selvagem que passava, e que era a

guarda avançada d'uma phalange dos

seus companheiros, que iam para as

lagoas aífastadas e solitarias d'Hol-
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CARTAS FEMININAS

A VIDA E A CORRESPONDEXCIA

DE Uli! SABIO

  

Entre os livros ultimamente publi-

cados na Inglaterra, um dos mais im-

portantes e magistraes é a Vida e a,

cozvespomlencía de Charles Darwin,

publicadas pelo seu filho Francis

Darwin.

E' quasi impossivel dar, nªestas

cartas, tão rapidas e tão superficiaes,

uma idea, por muito resumida e in-

alta significação e de um poderoso

alcance.

, Por muito feliz me daria eu, se o

facto de annunciar a publicação d'esta

obra monumental, suggerisse, ao me—

nos a alguma das minhas leitores, o

desejo de a ler.

São dous grossos volumes preen—

chidos pelas cartas de Darwin, por

uma autobiographia bastante incom-

pleta e rapida do grande naturalista,

pelas notas interessantissimas minis—

tradas por alguns dos amigos mais

íntimos ou dos collegas mais celebres

de Darwin—e pelas noções minuciºsas

e importantíssimas, com que Francis

Darwin completa as lacunas que ne-

cessariamente se abrem entre estas di-

versas materias.

A primeira impressão que o espi-

rito recebe d'esta leitura é a de um

contraste verdadeiramente assombroso

entre o ruido estrondoso que o nome

de Darwin tem despertado no mundo

inteiro e a paz profunda, tranquilla,

ineffavel, da vida deste homem de fa-

milia, de trabalho, de sciencia e de

bondade!

Ao principio vemol-o inconsciente

das suas poderosas mentacs, ignorante

do seu prºprio merecimento, sem o

minimo presentimento do seu glorioso

futuro, levar na universidade de Cam-

bridge a vida usual de todos os rapazes

abastados e livres. Do seu tirociuio

universitario Darwin parece ter apro-

veitado muito pouco.

Nas suas referencias posteriores á

universidade de Cambridge elle repete

constantemente a mesma. nota:

Tem saudades desse tempo de ale—

gria, de actividade sã, de expansão

despreoccupada, de prazer juvenil; lem—

bra-sc com amor dos atfectos que ali

conquistou, dos amigos com quem se

relacionou, do convivio jovial de que

n'esses grandes centros se goza ; mas

como meio de disciplina mental, como

processo de desenvolvimento intelle-

ctual,a vida de Cambridge inspira-lhe

um desdem profundo.

Ficou sempre com a mesma anti—

pathia pela educação classica, que lhe

parece inteiramente inadequada ás ne-

cessidades mais positivas do homem

moderno.

Tres annos apenas se demorou Dar-

win em Cambridge, e esses tres nunca

“são principalmente preenchidos pelos

prazeres naturaes da idade, pelo estu—

do forçado e por grandes passeios, em

que pela primeira vez se manifestam

claramente as manias e as aptidões do

collecionador, do naturalista futuro.

A caça aos insectos era o maior pra-

zer de Darwin durante a sua vida de

estudante. O seu conhecimento com o

professor de botanica Henslow tam—

bem lhe proporciona os primeiros go—

zos, e talvez que as primeiras reve-

lações da. sua expontanea e apaixona—

da vocação.

O pao de Darwin contara ao prin-

cipio fazcl-o medico, desejar—a por fun

educal-o para clergyman; mas a. todos

estes projectos teve de renunciar em

face da repugnancia instinctiva ma-

nifestada por Carlos Dar-”win de se

cingir a qualquer modo de vida deli—_

nitivo e restrieto.

A viagem zi roda do mundo a bor-

do do Beagle foi, porém, o grande e

decisivo acontecimento da vida do cc-' savonia deve as suas grandes qualida-

lebre naturalista.

Foi essa viagem do geologo, de integridade, a sua vitalidade extraor-

botanico c de zoologo ao mesmo tempo, dinaria.

que determinou positivamente o seu

destino, que oentregou, completa-

mente seduzido, de investigações da

scieneia. para as quaes era tão pro-

prio.

Voltando a Londres, as suas col-

lcbges de fosseis, de plantas, de mo- theoria naturalista.

Insee, attrahiram a attcnçâo de toda a

mestrança; as suas observações enge-

nliosas e profundas forneceram su-

bsidios ao estudo dos diversos ramos ve com o homem celoberrimo; cujo no—

da historia natural do globo, a sua

Viagem de um nªturalista em volta do

mundo tornou conhecido entre os sa—

bios de todos os paizes 0 seu nome ha

pouco ainda obscuro, e a quantidade

enorme de factos, de observação, de

"ª'—W

derness. A ave atravessada cahiu aos

seus pés.

—_—— Tomai, prior, diz Locksley, ahi

tendes pennas para todos os frades de

Jorvaulx durante um seculo; pois que

elles não se occupam muito em escre—

ver chronicas.

Assentou—se o prior, e escreveu

com vagar a sua carta a Brian de

Bois-Guilhert; c tendo-a depois fecha-'

do com cuidado, entregonua ao judeu.

— Toma, _lhe disse elle, aqui tens

o teu passaporte para Templestowe;

persuado-me que esta carta ha de con-

tribuir a fazer restituir—te tua filha, se,

do teu lado, a pedires de modo conve—

nicnte, pois é preciso que tu não igno—

res, que o bom cavalleiro de Bois-

Guilbert é, d'uma confraria que não

faz nada sem interesse.

—— Agora, prior, disse Locksley,

não vos retardarei mais tempo, do que

o que é preciso para que façais um

recibo ao judeu das quinhentas corôas,

que formam o preço do vosso resgate:

eu acccito—o por banqueiro, e se ouço

dizer que põe a menor didieuldade

para descontar o total d'cste recibo

nas suas contas, juro por Santa Maria

que lanço o fogo ó. vossa abbadia, ain-

da quando houvera de ser enforcado

dez annos mais cedo.

O prior não escreveu este recibo

completa que seja, d'este livro de uma

apeaçus, de phenomenos, de ídéasqn

elle trazia armazenadas, da sua vra-

igem de cinco annos, exigiu imperio-

'samcnte que elle se consagrasse à

classificação, à coordenação, no desen-

volvimento, ao estudo de todo esse

mundo extraordinaria e novo que lhe

fôra revelado, o que carecia de ser

traduzido em fôrmas. . .

Darwin conquistam. em cinco eu-

nos de trabalho herculeo a gloria do

i seu nome, mas perdera ao mesmo tem-

po e para sempre a saude e o vigor da

mocidade. _

Muitas da cartas publicadas nes—

ta obra estão datadas da Bahia, do

Rio de Janeiro, de Botafogo. Cito ao

acaso algumas observações» feitas por

elle durante a sua permanencia no

Brazil.

«._. Tmia pôde imaginar-se mais

bello do que a antiga cidade da Ba-

hia, cercada por uma floresta enorme

de arvores luxuriantes, de cujo declive

rapido se dominam as traquillas aguas

da bahia de Todos os Santos. São al-

tas e brancas as casas; e as janelas es-

treitas e longas imprimem-lhes um

aspecto de ligeireza c de elegancia.

Os conventos, os porticos, os monu-

mentos publicos variam auniformida—

de da casaria: está coalhado de na-

vios o porto; e pôde realmente dizer-

se que esta paisagem é uma das mais

bellas do Brazil.

«O prazer delicioso de divagar no

meio de tão lindas flores, de arvores

tão bcllas, não pode ser comprehen-

dido senão por quem o experimentou

já. O clima convem-me immenso e

faz-me sentir o desejo de viver tran-

quilamente e durante algum tempo

neste bello paiz.»

. . . «Em terra, quando eu percorro

estas florestas sublimes, cercado de

vistas maravilhosas, sinto um prazer

que poucas peSsoas poderão compre-

hender completamente. . . .

. . . «Vi agora pela primeira vez

uma floresta tropical em toda a sua

magestada sublime. Só a realidade

pode dar uma idéa da magnificencia

prodigiosa d'esta paizagcm. . . »

Como se vê, Darwin apreciou pro.

fundamente as bellezas e os encanta—

mentos maravilhosos da flora e da

paizagem brazileira. A sublime gran-

deza d'esses aspectos naturaes gravou-

se-lhe de tal fórum no espirito, que o

tornou insensível quasi as bellezas

ruraes da nosso velha e desbotada e

extenuuda Europa.

&:

Pouco depois do regresso à patria,

Darwin casa-lc, como todo o inglez

legitimo, para quem, depois da. varie—

dade das viagens, o home é o que de

mais delicioso pódc encerrar a terra.

E' tocante este lado da existencia

do grande sabio. O amor que elle sou-

be inspirar a companheira dedicada e

fiel da sua vida, deixa-se lêr discreta-

mente nas entrelinhas deste livro

escripto por seu filho. E' a perfeita

bondade de sua esposa., é a terna vi-

gilancia com que ella o resguarda de

todos os incommodos, de todas as

contrariedades, de todas as mesqui-

n has preoccupações da vida quotidia-

na; e ao perseverante cuidado com que

ella lhe submette a saude perdida a

um regimen de calma. regularidade

monastica, é a abnegação com que

ella o acompanha para uma aldeia

isolada, sem distracções, sem visitas,

sem a mais leve diversão que quebras—

se a uniformidade dos dias e das ho-

ras—que o mundo deve a duração da

vida de Darwin, que a Sciencia deve a

grande obra monumental d'este Revo—

lucionador da biologia.

A vida em Down, pequenina pa

rochia rural afastada vinte milhas de

Londres e longe de qualquer estação

de caminho de ferro, é o perfeito mo-

delo da vida de familia, modesta, la-

boriosa, retirada, genuinamente ín-

glow ! E' a este modo especial de en—

tender a vida. domestica que a raça

 

   

   

    

    

  

     

  

  

  

   

   

   

      

  

  

  

  

  

des características, o seu vigor, a sua

O patriarcha moderno da raça

anglo-saxonia—eis o que foi Darwin

n'essc retiro campestre, onde lhe nas—

cer-am sete filhos, e d'ondc elle consc—

guiu encher este seculo com a fama do

seu nome e com as applicações da sua

Quem lc- as cartas d'cste homem

eminente, precisa de fazer um esforço

mental para identificar quem as escre-

rne “nos ouvimos hoje constantemente

invocado pelos que vão na vanguarda

das sciencias naturaes.

Modesto até a humildade, sem dei-

xar de ser convicto, perseverante e

tenaz até ao heroísmo, simples,:tffcctuo-

“

cripto a sua carta a Bois—Guilbert. Foi

lcomtudo preciso que ello dêsse a Isaac

luma descarga de quinhentas coroas

pagas por sua conta pelo seu resgate,

e que elle se obrigava a levar-lhe em

conta.

—— Agora, disse Aymer, pedir-vos-

hei a restituição das minhas mulas c

do meu palafrem , anneis, cadeias,

joias, vestimentas numa palavra, de

tudo o que me foi roubado, e emfim a

liberdade dos dons rcverendos padres

,que me acompanhavam, visto que teu-

'des o meu resgate pago.

— Os vossos reverendos padres,

prior, teem liberdade para vos seguir;

seria injusto retêl—os. Restituir-vos-hão

igualmente as vossas mulas, e o pala-'

frem; tambem" se vos dará o dinheiro

necessario para a viagem d'York, pois

seria cruel privar-vos dos meios de

viajar; quanto aos anneis, joias, roupa,

e vestimentas preciosas, é preciso que

saibais que a nossa consciencia é de-

masiado timorata para. que exponha—

mos um homem respeitavel, que deve

ter morrido para todas as vaidades do

mundo, a tentação de menoscabar as

regras da sua ordem, trazendo orna-

mentos mundanos. ,

—- Pensai bem no que fazeis, au-ª

'tes de pôrdes as mãos profanas sobre

com tão boa vontade, como tinha ee- I os bens da igreja. Estão constituídos
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eso, docemente aceessivel a todas aº

impressões boas; resignado christamen—

te as agruras de uma doença que lhe

não deixa senão algumas horas de '

trabalho util em cada dia, desconfian—

do sempre de si, suppondo sempre que

é favor, e exaggerado'ª' favor, a consi—

deraçâo“ com que o mundo o trata e

com que os primeiros sabios do seu

tempo o saudam e o attendem; extre-

moso pelos seus; meigo e carinhoso pa

ra os amigos, elle apresenta-se aos

meus olhos como um modelo de virtu—

des eneantadoras e de despreteneiosas

seducções.

Os que—falsamente & meu ver——

applicam á sociologia as hypotheses

provaveis que a sua theoria evolucio—

nista estabeleceu, associam cruelmente

o nome de Darwin e um retrocesso

brutal das sociedades ao antigo di—

reito do mais forte.

A sua theoria da selecção neutral

pela lucia. pela existencia afirma, é cer—

to, que na concorrencia das differentes

variedades d'uma especie ou das diffe-

rentes especies, é amais forte que viu—

ga e que progride.

Mas isto que tem applicnção ávi—

da biologica não tem a mesma signi- “

fieaçâo na vida social, em que a força

póde traduzir-se por intelligencia e por

virtude, e não sómente por vigor, por

manha e por habilidade astuto.

Se na lucta da existencia são os

individuos mais vigorosos que vivem,

não é por isso absolutamente necessa—

rio que no eonflicto social mais com-

plexo, e no qual intervêm elementos

de varias ordens, seja o mais forte que

domine e que deite em terra o mais

fraco,

:,:

Como quer que seja, a verdade é

que não ha contraste mais absoluto do

que o contraste que offerece a vida

intima d'cste homem e a applicação

que se faz modernamente das suas

theories biologicas.

Elle que physicamente é um. fraco,

pois que a doença não cessa de o tor-

turar em longos nunca de vida, vence

á. força de genio, de perseverança, do

trabalho,, de intuição extraordinaria

dos mais mysteriosos phenomenos da

Natureza, todos os seus concorrentes

nas [notas renhidas e apaixonadas da

sciencia.

Não me resigno a deixar as-leito-

ras, de certo interessado, sem mais al—

gumas informações acerca d'este livro

admiravel, e desta vida, que é ao

mesmo tempo uma. lição fecunda, em

exemplo adoravel, um espectaculo de

alta e consoladora moralidade.

quuanto a tento litteratura de

hoje se deleita principalmente em pe-

netrar o homem da consciencia da sua

mesquinhos, da sua miseria, da sua

perversidade innata e irreducti'vel, é

bom, étsantamente consolador que se

levantem diante dos nossos olhos es—

tas nobres vidas consagradas ao estu—

do, ao dever, ao trabalho, ao culto da

sciencia e da virtude, como que para.

servir de antídoto poderoso, deanti-

doto efficacissimo ao veneno que leu-

tamente se infiltra nos filhos d'este

melancolico e nublado Em do seculo!

Contra a terrível e falsa e pessi-

mista applicação sociologiea e humana

das theories naturalistas do Darwin,

levanta—se triuphante, deslumbradora,

persuasiva, a vida do proprio Darwin,

um santo da sciencia, da família., da

patcrr idade e de todas as nobres e

bellas virtudes humanas que são a

nossa honra eterna, e a nossa eterna.

desforra contra o Mal. Continuarei,

pois, n'outra carta a fallar d'ella.

Quinta da Portella. Coimbra—-

Setembro.

Alm—ia, Amalia Vaz de Carvalho.
___...—

AB'I'E unam.
%

SYNOPSE DO DIARIO DO GO VERNO

Diario de !;

Concessão de diti'erentcs mercês

honorificas.

Contas do thesouro do mez ile ju-

lho, de fôra do continente do reino; e

do mez de setembro, referentes ao con—

tinente. -

Despachos da direcção geral da

thesouraria.

'Pabellns e regulamento para a sei—

lagcm dos tecidos.

Decreto regulando as prescripções

relativas ás marcas dos tabacos naciof

nace.

Decreto e regulamento para a ins-

pecção, fiscalisação, venda e cultura

dos tabacos nacionaes.

Diario de. Al

Mappa do movimento dos espolios

no consulado do Rio Grande do Sul,

referido no mez de novembro de 1887.

Decreto nomeando os inspectores

geraes dos tabacos.

&

inte—r res sacras, c vós não sabeis & que

se cxporia quem casasse tocar-lhes.

—-—- Ficai descançado a esse respei-

to, reverendo prior, disse o ermitão

de Copmanhm'st; eu me eucarregarei

desse cuidado.

—- Amigo ou frade, disse o prior,

que não estava nada satisfeito d'este

modo de dissipar os seus escrupulos,

se sois com effcito membro das ordens

religiosas, convido-vos a reflectir, que

tereis que responder no confessionario

pela parte que tomastes em tudo o que

aqui se passou hoje. '

—- Irmão prior, respondeu o ermi-

tão, deveis saber que pertenço a uma

pequena diocese, em que sou o meu.

proprio diocesano, c que não faço mais

caso do bispo d'York, do que do prior

de Jorvaulx, e de todo o seu convento.

_ —- Tu és inteiramente irregular,

disse o prior, és um d'estes homens

que, tendo recebido as ordens sacras

sem terem a menor vocação para ellas,

profauam a santidade do ministerio, ()

põe em perigo a alma dos que se eu—

tremcttcm a dirigir [G])ÍIIGS pro pano

condonentcs it's, dando-lhes pedras em

logar de pão, como diz a Vulgata.

  

(Continua,)



GOBBBIU IB MSRM

7 DE DEZEMBRO DE 1888.

_ Com ? publicação dos documentos

que emanam no ministerio das justi-

ças ficou completamente desfeita a ea-

lumnia que a opposiçâo assacou ao sr.

Beirão—de se haver falsificado ali o

processo do concurso da egreja de Cam-

bezes. O ministro nenhuma culpa pe-

dia ter no que succedeu, (: a coberto

de tudo isso o deviam pôr a sua intei-

ra probidade e inteiresa. Este svstema

de calumniar tudo e todos não pôde

continuar: é preciso que acabe e sem

demora, seja por que modo fôr.

-— O nosso respeitavel amigo sr.

conde de Castro despediu-se ante-hon-

tem do pessoal da régio dos tabacos, di-

rigindo-lhe palavras muito atfectuosas.

Os operarios, lamentando a delibera-

ção de s. ex.“ em abandonar o logar

que tao honrada e intelligentemente

exercia, pediram-lhe que recensideras-

se. O sr. conde agradeceu muito com—

mondo estas provas de consideração

pessoal, aliás tão justas e merecidas,

mas não podia já satisfazer a tão ins-

tante pedido.

—— A questão travada entre a re-

dacção das iVov-iclwles c a do Jornal

de Noticias vae dar que fallar. O sr.

Barbosa Colen constituiu padrinhos os

srs. Carlos Lobo d'Avila e Antonio

Eduardo Villaça para pedirem explica-

ções á Gazeta de Portugal, que se as-

sociou a manifestação do Jornal de No—

ticia-s. O responsavel pelo artigo da

Gazeta de Portugal deu explicações

completas, retirando o que-disse já se

vê. O sr. dr. José d'Alpoim mandou

tambem pedir satisfações, que decerto

as obtem completas. O resto fica natu-

ralmente para a abertura do parlamen-

to, pois que o medo porque a redacção

do Jornal de ;Voticias tem procedido

não tem explicação plausível. Aquillo

só se escreve estando—sc a 56 leguas

de distancia.

   

           

    

  

.w— _ .tl—cce que no mono um de

Janeiro verá. a luz da publicidade em como juiz de direito na comarca de

Lisboa, um nºvo jornal da manhã, de

que será proprietario o sr. Carlos Lo—

bo d'Avila. Diz-se mais que os escri-

ptorios da redacção e administração

d'esse jornal serão no primeiro andar

da rua Nova de Almada, pegado com

o da redacção das Aroe-idades, na typo—

graphia do qual aquelle jornal será

impresso. Denominar—se—ha a Chrom'ca,

e serão seus redactor-es, além do seu

proprietario, os srs. Barbosa Colen, e

outros deputados progressistas. Cella-

boradores litterarios serão os srs. con-

des de Ficalho e de Sabugosa e Ber-

nardo Pindella.

—- Subiu hbntem á assignatura r -

gia o decreto obstando ao trafico da

escravatura, commercio d'armas e mu-

nições em Moçambique. Prohibe tam-

bem a importação, exportação, reex-

portação e venda d'armas e munições

de guerra em toda aquella provincia,

excepto em Lourenço Marques. Per-

mitte o deposito d'armas existentes nas

alfandegas, reexportadas para quaes-

quer portos, menos para os da costa

oriental e do norte de Lourenço Mar-

ques. Determina que sejam considera—

dos em estado de bloqueio, pela divi-

são portugucza, todos os pontos, ba-

hias e. enseadas desde a fez de Roon-

ma até ai bahia de Pombo, para evitar

o trafico da escrav. tura. O bloqueio

pois, será feito pelas nossas forças, sem

estarem na dependencia das forças in-

gleza e allemã, da costa de Zanzibar.

—O sr. cardeal patriarcha dó. ben—

ção papal no proximo dia 8, por ocea—

siâo da festividade de Nossa Senhora

da Conceição. Ao ser lançada a ben-

ção, uma bateria de artilheria postada

na Praça do Commercio, dará uma sal-

va. A' solemnidadc assiste el-rci, se es-

tiver melhor do seu ligeiro incomode.

— Os sollicitadores de Lisboa te-

rão de apresentar—se ás audiencias,

daqui por diante, vestidos de preto e

de capas. E' decente e bonito.

 

  

  

  

          

   

    

   

—- Consta—me que será «mmm

s

Louzã o sr. dr. Antonio Honorato Mal“—

ques Perdigão, juiz do tribunal admi-

nistrativo d'esse districto, sendo pro-

movido a juiz, para esse tribunal, o

sr. dr. Alexandre d'Albuquerquc Ta—

vares Lobo, actual delegado do pro-

curador régío da comarca d'Estarreja.

— O sr. cardeal patrim'cha acaba

de dispensar os clerigos de Lisboa de

andarem vestidos com os habitos tala-

res pelas ruas da cidade, recommendan—

do-lhes porém que uzem no seu vestido

a maior modestia e gravidade. ' Deu

causa a esta medida a desattenção com

que o clero está sendo tratado princi-

palmente por alguns estudantes em

quem as ideias bebidas em maus livros

e as más companhias estão produzindo

muito mau etfeito. N'este caminhar, e

se não houver remedio prompto para

tão grande mal, dentro de pouco o

principio da religião catholica ter-sc-

ha extinguido de todo. Neste sentido

muito mal vão as cousas. E não se

vê ou não se quer ver isto!

—— O sr. Antonio Ignacio da Fen-

seca, um dos mais conhecidos cambis-

tas de Lisboa, acaba de enviar a re—

dacçâo do Diario de Notícias a seguin-

te carta :

«Sr. redactmz—Junte envio a v. 0 bi-

lhete inteiro do n.' 4:231 da loteria que se

verifica amanhã, 7, em Madrid, para con—

templar os seus pobresinhos. Em caso de

obter algum dos quatro maiores premios de—

sejava que a divisão fosse por mil pessoas;

com premio menor a. vontade de v. Descul-

pe v. e que tem a honra de se assignar de

v. etc.—Antonio Ignacio da l'bnseen.»

Bom acto (: este. Oxalá que elle

tivesse muitos imitadores.

—-—Renniu a commissão encarre-

gada da reforma da administração mi-

litar, que se está occupando dos ser-

viços administrativos em tempo de

guerra.

—— Foi assignado o decreto fazen-

—-— Constituiu—se ante-hontcm o con-

ellio do mercado central de productos

agricolas e compareceram além do pre-

sidente o sr. dr. Jesc Julio Rodrigues,

os srs. José de Saldanha de Oliveira e

Sousa, Estevão Antonio de Oliveira,

José Maria dos Santos, José da Cunha

Porto e visconde de Altas Horas. O

sr. visconde de Altas Móras foi esco—

lhido para secretario, por unanimidade.

O sr. José Julio Rodrigues proferiu

um brilhante discurso, demonstrando

as vantagens que adviriam a agricul-

tura e commercio d'uma instituição, a

que estavam traçados tão largos hori-

sentes, e pediu aos seus collegas, que

o auxiliassem na sua tarefa com os

seus valiosos conselhos e esclarecida

experiencia. Combinaram reunir-se em

conferencia todas as terças e quintas-

feiras mais proximas a fim de provi-

denciar sobre regulamentos e demais

medidas a adoptar para ver se é pos-

sivel abrir o mercado ao publico no

principio do novo anne. A camara syn—

dical do mercado tambem se reuniu

ante—hontcm, apresentando-se ali mui—

tas propostas para modificação de re—

   

  

   

  

  

  

      

   

gulamento e uma para fixar os premios

a que os agentes terão direito nas

transacções em que intel-vierem. O pre-

sidente da camara syndical, o sr. José

Joaquim da Fonseca, e os seus colle—

gas teem mostrado todo o zelo e em-

penho em que o mercado funccione o

mais breve possível.

-—— No dia 15 deve começar a ins-

pecção dos mancebOs recenseados dos

contingentes atrazados. O sr. gover—

nador civil de Lisboa pediu ao sr. mi-

nistro do reino a conservação d'uma

das juntas que terminam hoje os seus

trabalhos. Consta que é grande o nu-

mero de mancebos a inspcccionar, pois

calcula—se em mais 6:000 a 7:000, só

no districto de Lisboa, sendo, portan-

to, impossivel que uma só junta ven-

cesse cste serviço.

  

   

   

   

      

   

  

   

 

—— E' muito notavel o rendimento

das nossas províncias ultramarinas.

anctoridade n'estes assumptos é incon—

testavel. —

Receitas das alfandega:

1850—1851. . . . . . . . 714:1835296

1887-1888. . . . . . . . 2.8483085300

Quer dizer, em 37 anos o rendimento

das alfandegas das colonias augmentou reis

2.134zl255004.

Reres'tas

1850-1851. . . . . . . . 7349135186

1887—1888 ........ 2:8383085300

A India passou de 277 contos, numeros

redondos, a 848: Macau e Timor, de 3t &

417; dIoça-mbique, de 98 a 484; Angola, de

235 a 629; Cabo Verde, de 78a 254; S.

Tho-mé, de '7 a 151.

A recente província da Guiné tem já

uma receita de 525285000 reis.

— Cerca das 3 horas da tarde de

hontcm ao fim da rua do Alecrim, foi

atacado dinina apoplcxia fulminante o

sr. José Carlos de Freitas Jacome, es-

crivão do tribunal daBoa—Hora, e an-

tigo dileto-uti de S. Carlos. Levado pa—

ra o hospital de S. José, quando che—

gou era já cadaver. Foi depositado na

casa mortuaria. Dispoz verbalmente,

aos filhos, que o seu enterro foi muito

modesto, e que participassem a sua

morte só depois de ji sepultado. 0 en—

tcrro, provavelmente, tem logar hoje.

Foi sempre muito considerado pelas

principaes famílias de Lisboa ; teve en-

trada frequente nas casas de muitos

homens politicos como duque de Lou-

lé, duque d'Avila, José da Costa Sou-

sa Pinto Basto, José Ribeiro da Cu-

nha e muitos outros. Era um bom ea-

racter sempre disposto para o bem,

sempre modesto e prestimoso. Era aqui

correspondente de dili'erentes jornaes

estrangeiros.

—— O ministerio de guerra expe-

diu uma circular as divisões militares,

determinando que ás praças da reser-

va, que desejem alistar-se na guarda

fiscal, não lhe seja acceite desistencia,

da as 11 horas da manhã. de 28 de

Descreve—o assim o Economista. cuja outubro de 1889. para a apresentação

do projecto de um edificio destinado

aos correios e telegraphos de Lisboa,

do coincidir os districtos de recruta- — Falleccu o picador tauromachi-

mente com os districtos de reserva. co Antonio Maria Monteiro.

depois de terem recebido guia para se

epresentnrem.

  

  

    

   

   

   

  

    

   

  

—— Está aberto concurso, que fin-

podcnlo entrar portuguezes e estran—

geiros. O terreno destinado a esta cons-

trucção é na rua 24 de Julho, entre as

praças de D. Luiz e dos Remelarcs;

mede 160 metros de comprimento e

10») de largura. O editicio terá sub—

terraneo, um pavimento ao rez-do—châo,

1.º & 2.' andares, porém estes serão

construídos segundo as necessidades

do serviço. As plantas e alçados serão

feitos na escala de 1 para 100. O Dia-

rio, publicou já o programma e a re—

ducçãe dos compartimentos, e outras

instrucçõcs referentes ao assumpto.

—— Vae alargar-se mais o commer-

cio da sardinha e por conseguinte a

industria da pesca. E” fôra de duvida

que vae desenvolver-se em mais larga

escala o transporte d'este genero de

Setubal e do Algarve, d'ondejá, lia fa—

bricas de conserva, para Bordeus e ou—

tros portos de França e da America,

em vista do bom resultado colhido com

as recentes— exportaçõcs d'clle. A sar-

dinha portugueza é muito apreciada lá

fôra sendo preferida a de Nantes. Boa

noticia é esta para os que deveras a-

preciam os verdadeiros interesses do

nosso paiz.

—— Termina hoje a inspecção das

duas juntas de revisão no districto de

Lisboa. A 3.ª junta tem inspeccionado

1:900 mancebos e foram julgados aptos

1:500 e tantos. Aferindo-se por estes

resultados, pôde calcular—se que os

apurados para o exercito e armada se-

bem a oitenta e tantos mil n'este anno.

— As obras do porto de Vianna

de Castello são inauguradas no dia 20

do corrente. Assistirá a inauguração

o sr. ministro das obras publicas, que

para isso ali deve chegar n'aquclle dia.

— Foi approvado o sr. Diogo Jo-

só Guerreiro para juiz substituto de

Lagos.

 

—-— Partiu hoje paraLuito o sr. mi-q

nistro das obras publicas. S. ex.“ foi

ali a fim de acompanhar para a capi—

tal sua ex.” esposa e filhos, que re—

gressam agora de Lisboa.

— Em Coruche fallecen, esta se-

mana, uma mulher que contava a ba—

gatella de 108 annos. Quatro dias an-

tes ainda foi a fonte. Via sem auxílio

d'oculos e conservava em bom estado

as faculdades mentaes. Vfio rareando.

—— Vac ser chamado para entrar

em serviço na régio o sr. conde de Gre-

raz de Lima, primeiro substituto no

conselho de administração.

—— Vae ser concedido o título de

conde de &goaça ao sr. Antonio Na-

varro, filho do tallecido conde do mes—

mo titulo.

»— Foi conhrmado o sr. José Pin-

to de Almeida Pinheiro para solicita-

dor na comarca do Porto.

—— Os srs. marqucz da Foz e Mc-

ser adquiriram a propriedade da casa

editora de David Corazzi e a lvtogra—

phia Guedes, ficando o sr. Corhzzi co—

mo director destes dois importantes

estabelecimentos.

-— Manifestou-se o mermo no ga-

do muar da padaria militar. Um dos

animaes morreu e já foram cinco doen-

tes para o hospital.

'— Não se atiguram bem as cousas

lá. para o norte da Europa. As indica-

ções siio todas no sentido da guerra

que, se se der, terá d'ati'ectar muitos

paizes. Dizem que o imperador Gui-

lherme II da Allemanha, recebendo a

mesa de Reichstag proferiu algumas

palavras que different muito do tom

pacifico do seu discurso:—«Nós vive-

mos n'uma era de ferro. Ninguem pó—

dc dizer o que trará o dia de amanhã.

E' preciso, pois, estar preparado para

toda a eventualidade. Por isso eu de—

sejaria que na sede do Reichstag hou-

vessc uma maioria compacta, apta pa-

ra salvaguardar Num momento dado

os supremos interesses da patria”

Y.
“

 

.
h...-m“—

_ corrente, pelas 11 horas da me.-

nhã., junto a porta do Tribunal Ju-

dicial desta cidade d'Aveiro e no

inventario a que se procede por

obito de Luiza Manuel, a Sarna,

viuva de Pedro dos Santos Fradi—

nho, casado, d'Ilhavo, se ha—de pre—

ceder à venda, em hasta publica,

dos predios seguintes :

Uma loira de terra lavradia na

C-housa Velha, indo à praça no va-

ler de 570600 reis.

Um pinhal em Salgueiro, indo

ii praça no valor de 353000 reis.

Um dominio util d'um-a gleba

de terra lavradia site no rio do Pe—

reira, onerado com o foro annual

de 410 reis, que se paga a Junta da

Parochia d'Ilhavo, indo à praça no

valor de 720000 reis.

Um assento de casas com quin-

tal e arvores de t'ructo e pertenças

na rua do Espinheiro da villa de

Ilhavo, indo a praça no valor de

2805000 reis.

A contribuição de registro res—

pectiva será paga por inteiro por

quem arrematar.

Pelo presente são citados para

ussistirem & arrematação quaesquer

n'edores incertOs e ainda outras

pessoas que possam uzar de seus

direitos. '

Aveiro 3 de dezembro de 1888.

O Escrivão substituto,

(r'uald'ino illa/nual da. Rocha (falaria.

Verifiquei a emoção—A. Cortesão.

' “NUWCÍO—

A Cinnmz'ssão Dista-ictal Evecutiva da

Junta Geral dhlcciro:

“RAZ publico, que no dia 29 do

corrente mez de dezembro pe-

las "11 horas da manhã, nasala das

suas sessões, se ha.-de proceder a

arrematação por meio de propos-

tas em carta fechada, seguidas de

licitação verbal, do fornecimento

de 150 metros cubicos de pedra de

calcareo da Gandara de Outil, pos—

tfi no local da obra em desbaste,

para & construcção“) do novo edili-

['in districtul no Largo do Terreiro

desta cidade, sendo ª, base da lici-

mção a quantia de 123600 reis ea-

da metro cubico, ou mais 5 por

cento sobre a primeira base de li-

citação. .

As demais condições da arre-

nmtação acham-se patentes na Se-

cretaria da referida Junta Geral to-

dos os dias uteis das 10 horas da

manhã até às 3 da tarde.

E para constar se passou o pre-

sente e outros d'igual theor, para

serem affixados nos logares do es—

tylo e publicados em um dos jer-

naes desta cidade.

Aveiro, 6 de dezembro de 1888.

O Presidente da Commissão Districtal

José Maria Barbosa de ,Magallzães.

 

CORTRA.ATOSSE

Auctorisacla pela Inspccimªía Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de eau—

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaco. Acha-se zi, venda em todas as phar—

maciasde Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Phormacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter erctra-

to e tirma do auctor, e o nome em poque—

aos circulos amarellos, marca que esta do-

positada em conformidade da' lei de 4 de

nnho de 1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacbia e Dor.

pia Btedicínal do Ribeiro Junior;

 

    

  

    

 

   

  

        

   

 

  

  

   

       

    

  

  

sente e outros de igual theor, para

serem atlixudos nos logares do cos-

tume e publicados em um dos jer-

naes desta cidade.

contenu sua nos airlines DE
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NIO dia 23 do mez de dezembrol
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ELO Juizo de Direito da comar—

ca de Aveiro e cartorio do es-

crivão—Dias da Silva—no inven—

tario orphanolegico a que se pre-

cede por ebito de Maria Roza, do

Valle d'Illiavo de Baixo, vae a

praça no dia 23 do corrente por 11

horas da manhã no Tribunal Ju-

dicial d'esta comarca, o seguinte

predio pertencente ao mesmo cnzal:

O domínio util, (Puma azenha

de moer pão, com cazas d'habita—

ção adjunta a um b.;cado de terre-

no lavradio e um pequeno pousio

e quintal com arvores de t'ructo,

site no Valle dºllhavo, foreiro a

confraria do Santíssimo e Almas

d'Illiavo, em cento e desesseis litros

detrigo, indo a praça com ofõro

abatido e no valor de 2:930-75400

reis. ,

Pelo presente ficam citados

quaesquer credores, para assistir &

arrematação, querendo.

Aveiro, 1 de dezembro de 1888.

O Escrivão interino

Antonio Dias da bªilva.

Verifiquei—A. Cortesão.
_,..—

ANWCIO
A Commíssão Dislrictal Executiva 'da

Junta Geral zl'Avez'ro:

AZ publico, que no dia 29 do

F corrente mcz de dezembro pe-

las 11 horas da manhã, na sala das

suas sessões, se ha—(le procederá

arrematação, por meio de propos-

tas em carta fechada, segmdas de

licitação verbal, do fornecimento

de 80 metros cubicos de vigamen—

to de riga ou pitch-pine de bºª,?) de

comprido, 0",?dõ de largo e 0'“,15

d'espessuru, para a construcção do

novo edificio districtal, sendo a ba-

se da licitação 1703000 reis e me-

tro cubíco posto no local que t'or

marcado.

As demais condições acham-se

patentes na repartição de mesma

Junta Geral, em todos os dias uteis,

das 10 horas da manhã até as 3

da tarde.

E para constar se passrm 0 pre-

D

O Presidente da Commissâo Districtal,

José Maria Barbosa de Magalhães.

 

FERRO POBTEOUEZES

VVISO AO PUBLICO

Abertura do apqadeiro

de QUINTAS

Para todo o serviço de grande e

pequena velocidade

Desde a data do_ presente, o

apeadeiro de QUINTAS, situado

ao kilometre 266,0 de. linha do

Norte, entre as estações de Olivei-

ra de Bairro e Aveiro, ficara aber-

to para todo o serviço de grande e

pequena velocidade, applicando—se

as tarifas em vigor pela seguinte

forma : _

EXPEDIÇOES

No sentido descendente consi—

derar—se-hão como procedentes de

Aveiro; no ascendente, como de

Oliveira do Bairro. '

AVISO AO PUBLICO

Segundo communica a admi—

nistração dos caminhos de ferro do

Minho e Dou-ro, acha—se interrom-

pida alinha "de Salamanca, além

de Barca d'Alva.

Lisboa, 2 de dezembro de 1888.

O director da companhia, .

fecho Ignacio Lopes.

&
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EllPllEZA llllllSTlllAL POBTIJGUllZl

. NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRECÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALHCTS PARA ESTRADAS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÁO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSDIOS

EINSTRWGÇÃD DE GOMES A PROVA DE MEU

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS ,

 

 
BIIXCIIIXA a vapor dazforça de 30 cavallos, construída em 1883 nas oliicinas da Emprcza Indns

tial Portugueza para o hiate dos pilotos da barra de Lisboa, Viscondcda Praia Grande. de Macau..

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da edicina de construcções metalicas eui'Santo Amaro, encir

rega-se da fabricação, fundição, construcção e colloeação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramae

ilhas ou no estrangeiro, de quaesqucr obras do ferro ou madeira. para construcçõcs civis, mechanicas ou marítimas.

Acesita portanto encemmendas para o fornecimento de trabalhos em que predominein estes matcriaes, taes como, telhados, vi-

grmwntos, cupulas, escadas, raramlas, macnas « vapor e suas caldarru, depositos para (ryu-a, bambus. veios, rodas para transmis-

são, barcos 'nwvileS a rape-r cmnplctos, estufas de fer-ro e ritlro, comtrucção de cofres á prova de fogo,etc.

Para afumlíção de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais '1'68u77t'íd08, tendo sempre em depositos gramles quantida-

des de canoas de todas as dimensões.

Para facilieitar a entrega das pequenas cncemmcndas de fundição tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Grama,“)

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral e necessario para as construcções civis,e

oendese tomam quaesquer oncommcndas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida à. Empresa Industrial Portnguoza—Santo Amaro, LISBOA.

ASPllALlTO—v
R cmedio soberano paraa cura rapida d

  

(afecções do peito, («few/aos, malta (la gm—

gu-nta, bro-ncbz'tes, resfriamentos, dqflumo, rlzeumai'zlsmor, £l07'cs,ctc.: 20 annes de MANUEL FERREIRA DA SILVA

Aveiro, 7 de dezembro de 1888. maior successo attestam a eliicaeia d'este excellente derivativo, recommenda

de pelos primeiros medicos de Paris.

Rua Afora de S. Dºmingos 97

PORTO

EM grande deposito d'este generos

ja preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

luas províncias, por ter os melhores

applicadores d'este genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

E , .. '-

Deposito das pharmacies—Em todas; Pai-iz, rue de Seine, 31.

  

aumentam,-canos
E ,SAUDE'DO, or FRANCK )

= Apel—lento.,momnohlooe, Purgatlvos, Dupla—"yº.

, contr: : Faltando appotlto. Prisão de ventre. Emma;du ! | [' : vªugm. congestões,ota.—Doseordmarla :1,2á amor.

Enxªmwmªªª ““ªo Selle da Uniãº dos Fabricantescom o rotnlo em 6 CORES :

uma.PharmaciaMr._ Depositºs Emlômuprincknu nus,

«

, "ix-.. x
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mais 20 ou 30 annos e constitua sobretudo

ereanças do peito, sendo em tudo preferivel

ao leite.

to de kilo, 500 réis; de meio kilo, 800 réis;

de um kilo, 15400 réis; de dois kilos e meio,

36200 réis; de seis kilos, 56400 reis.

Costa, pharmacia. «

  

A. saude restituida &

todos sem despezas

nem elnpregó da me-

dic-ina.

A ninguem esqueceu ainda o enthusias-

me com que o presidente Dupui disse em

pleno Senado: «Para que precisamos nos das

drogas se possuimos & deliciosa [ªai-inha de

pruule Revalesciére a que nenhuma doença

resiste ? lr

Com eti'eito a ltevalescicre tem etl'ectua-

do curas verdadeiramente assombrosas, co-

me se prova com milhares de certificados

em que, entre outros, doentes notavcis co—

me e t'allccido Pio IX e e'. M. o imperador

da Russia, declaram dever a sua aplicação

a cura do enlernndados desesperadas.

U celebre professor Dede, radicalmente

curado de uma dyspcpsia e de uma atibcção

catarrhal na bemga, accrescenta no seu cer—

tificadoz—«tie eu tivesse que escolher um

remedio etticaz para qualquer doença, quer

fosse de estomago, intestinos, nervos, liga-

do, peito, cerebro ou sangue, não hesitaria

um instante sequer em preferir a todas as

drogas & ltevalesciére—tal é a contiança

que deposito nos seus resultados, que não te-

nho duvida em qualificar irigullircis.»

Mr. Henry «Stanley, e grande explora-

dor africano, rival de Mr. Brazza, nas ex—

plorações do Congo, escreveu da aldeia de

liaghaki, sobre o Congo, de Victoria Kyuu—

za, em 1 de março de 187.5:

«De volta d'um-a caçada infructifera,

causou-me realmente do a tigura dos mona

companheiros, e tanto que quasi desatei em

lagrimas, mas resolvido a salvei-os, prepa-

rei com a ltevalescicre du Barry uma roto"-

ção para duzentos e Vinte homens. Uausava

conunoção ver o modo como os seus rostos

se desanuviavam ao comer essa dôec fari-

nha reparadora.»

Não é menºs bcnelico o seu eticito sobre

as creauças, como o demonstram as cartas

que SCglIUlll:

«A minha pequena Maria, delgadinha-

fraca e delicada, não prosperava quasi na,

da com e leite da ama; decidi-me e. dar-lhe

a Rovalcwicre du Barry, o que a transfor—

mou rapidamcute, tornando-a fresca, rosada

e exabundauto de saude.

Paris, 4 de julho do 1880.

G. de dlontaraz.»

«Meu caro senhor z—Bliii'na lilha não

conseguia digerir, uem dormir; seli'ria de in—

sommes, de fraqueza e irritação nervesa'

Folismcnte recuperou a saude com o uso da

sua ltevalescicre chocolatada que Lhe resti-

tuiu o apetite. a boa digestão, a. tranquili-

dade dos nervos e do somno, bem como a

alegria de espirito que de ha muito a aban-

(lonál'a

Porto, 11 dejunho de 1886.

H. de Bluutonts.»

Quatro vezes mais nutriente do que a

carne, tendo alem (l'isso, a particularidade

de não excitar, a lievalesméro custa cin-

ceenta vezes menos que outros qiutesquer

alimentos ou remedios.

A Itevalosciére prolonga a vida pr-

um alimento de primeira ordem para as

40 nunes do suceesso.

Em caixasdo folha de lata. de um (piar-

DU BARRY & C.“ LIMITED

Depositos—Em Aveiro, F. E. da Luz e

No Porto, Cassels & C.ª, 127 me de,
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E APRQXEITAR

CASA LEÃO D'OUBO

121, Rua Ferreira Borges, 12 7

com“[BRA

CAPAS E MINAS DE PW) PRETO

A 95000 ! !!

O prcprietario dªesta bem conhe-

cida casa incumbe-sc de as mandar

fazer por aquelle preço e d'ahi para

cima, para e que recebeu um magnifi-

co sortimento de panos pretos.

Continua a responsabilisar—se pelo

seu bom acabamento.

 

CONTRA A DEBILTDADE

Aecio-risada pela Inspector-ia Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA PEITORALFERUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCU& P.“, unica

legalmente auctorisada e privilegiada. É um

.tonico reconstituiute e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveita emodo mais extra-ordina—

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-

tite, em convalescontes do quaesqucr doen—

ças, na alimentação das mulheres gravida,

e amas de leite, pessoas idosas, eroanças*

anemicos,e em geral nos debilitados do qual—

quer que seja a causa da debilidadc.Acha—

se a venda em todas as pliarmacias de Por.

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia-Franco & Filhos,cm Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, «:

o nome em pequenos circulos amarelles,

marca que está, depositada em conformidade

da lei de 4 de julho dc1883.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medicinalde Ribeiro Junior.

LIVRARIA

 

MELLO ãdmmàns

AVEIRO

Almanach Illustrado do Occi—

dente para 1889. . . . . . . . . . 200

Dito Illustrado por F. Pastor. . 200

Novo Alninnsch de Lembranças, Lu—

so Bra—ileiro, para o anno de

1880:

Osmundo . . . . . . 320

Brochado . . . . . . . 240

Codigo Commercial, approvado por

carta de lei de 28 de junho de

1888 e seu repertorio alpliabetieo,

encadernado ..... . . . . . . . . . . . . . 360

Brochado.................. . . . 240

ALBERTO PIMENTEL

Atravozdopassado.............. 500

GUJOMAR TORRESÃO

Almanach das Senhoras, para 1889. . 240

_NIWÉDVOS
ron

EDUARDO SEQUEIRA

. Com 28 gravuras e 16 planchas colori-

das, representando 86 variedades d'ovos.

Um volume broehado, 15000 reis; pve

A “WANNA uma SlllliER

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cessn—

DEVIDO A0 GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TlDO

Além das 5 fabricas que ja possuia, estabeleceu ul-

timamente uma grande fabrica em Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA MIL lllClllNiS SEilIMES

Façam o novo catalogo qem se ha pedal-içado

CUIDADO con AS IMITAÇÓES

75-Bua. deJosé Estevão-79 '

AVEIRO

» A

- 5OO

Asa

 

sições.

PRESTAÇÓES

RÉIS SEMANAES
A DINHEIRO COI! GRANDE DESCONTO

Chamamosa attençâo para a nossa machina de

“MADEIRA USlllliliMl'W

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das macliinas.

a—zachinas SINGER são as que tem ob—

tido os primeiros premios em todas “as expo-

GARANTIA SOLTDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGÉR

75-Hua de JoséEstevão-791

AVEIRO

Mousinho da Silveira.

 

correio franco de porte a quem enviar a sua

importancia em cstampilhas ou valles do

correio, á livraria—Cruz Coutinho, editor.

Rua dos Caldeireiros, 18 c 20—Porto.

ESPEGTAGULOS

& 'l'BEl'l'Bll AVElllEllSE

Domingo 16' de Dezembro

Pela Troupe Dramatíca Aveirense, & co-

media-drama em dois actos e um prologo

maritimo, ornada de musica, original do ex.mº

sr. Cesar de Lacerda

A PROBIDÃDE

AS 8 HORAS DA NOUTE

PREÇOS—Frias de frente, 26500; di-

tas de lado, 2ç5000; camarotes de 1." ordem

(frente), 26500; ditos de lado, 25000; ditos

de 2.“ ordem, 16.500; cadeiras, 500; supe—

rior, 300; geral, 200; galeria numerada,

%

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da W*era- Cruz

AVEIRO _

   

 

   

   

     

      

  

  
  
  
  

  
  

  
  

      

  

 

vxt“u's nª Bunºlªa

iowuioumsmurmm

NOVA-Vºll Anon-ud“ por: Academia PAM!

n Medicine dl Puru,

Adap-uau pelo Formuuna

one.-"3! frlncez.

Auternuau ,

pete Conn/no medico

1 na: da Bio—Perernurgo. .. ..,

Estas pinnus, em que achàoºse reunidas

as propriedades de todo e de tem. con-

vémespecialmente nasdoença tão V&l'lldls

que são & consequencia do germe pesei-om.

lose (tmnores, enfurtes. humores mªs, ele.),

doenças contra as quaes os simples rer-

ruginosos são Inema-zes: na Chiaro-u

(pallida: das meninas não mais!!-wins).

& Lençol-then (Actores brancos ou lim

alvo', & Amenonhea (Menstruação mula

ou dir/mn, :! física. a Syphuts consu—

tuclonl. ele. Enitlm. offch'cem aos medl-

cos um agente tliernpeutlco dos mals

Queremos para estimular o organismo e

mediam as ennslltmçoes lymphottm.

n-aeas ou debtlltadas.

N. B. — o lodureto de ferro impuro ou sl-

terade (% um medicamento inner. irritante.

Como provª da pureza e authentlcldane das

verdadeiras rthlanelnlancnrd,exmeeo

nosso sello'de prata re0%

tiva, o timbre da Daian M

de: Fabricante e a no

assinatura aqui juncte. _

PMMG.em Parte. me Bon-pru. 60

amount-u m "&.qu  

 


